
REPUELLiC4. iii;,¡;áRAL
'	 •

-
.A-NNO_XXX,I- 1 4." DA REPUBLICA — N 234 CAPITAL FEDERAL D3MINGO, 28 DE AGOSTO DE 1892

ORDEM E PROGRESSO

o
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SUMNIA1110

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

I) 'ereto ti. 1023. de 22 •le agosto de 1892—Crea
mais um latallião de intiintaria de guardas
tim. iona s na cmiarea de Lavras Biaman-
tina, no cstado da Bailia.

Deer..to n. 1028, de 24; de agosto de 1892—
iiisppo :a a a pre.entação de attes1,1dOS
Ir. quencia no: (lusos praticos das facul-
dad('s de inc.licina. •

I) ,cretos	 23 e 2i lo corrente (Ministerios
da Ju , tiça, Guerra e Instrticão Publica).

SP: LUTARIAS DE ESTADO:

EXPEDIENTE dO Ministerio do Interior dos dias
O 2h l(r corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça do dia
27 do torrente.

EXPEDIF.NTE do Ministerio da Fazenda dos dias
23 e 25 do corrent('.

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra dos dias
24 a 20 do corrente.

EXPRIDIENTE do Ministerio da Agricultura,
Comm r.cio e Obras Publicas dos dias 20 a
27 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Instrucção Pu-
blica. Correios e Telegraphos dos dias 17 a
27 do corr,m te.

RENnas PUBLICAS —Alfandega, da Capital Fe-
deral—R •.ceb-doria—Mes ide rendas do es-
tado do Rio
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ACTOS' 110 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11).?.2 — DE 23 DE AGOSTO DE 1892

Crea tim ltttilhio (1 infantirhi de
guardas nacion les na • ()marca de Lavras
Diamantinas, no estado da Ii.thia

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decret ir o seguinte:

Artigo tinia. Fica coe ido na cota are
1, , \Ta I); ¡In titio • s,	 estado (Ia Bahia, In: . is
um bit. lhão de infantaria , de qu aro Colhi)

 is e a desiznaçãa de 130, que se comporá
(b.s guardas II dou os qii Ilide Idos no muni-
d i do d.. Paineiras; revogadas as dispo.:iç,-,es
cio coal r..rio.

G, lati Federal, 23 de agosto d... 1892.4 da
Rolai blic .

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lo'w.

DECRETO N . 1028—DE 26 DE AGOSTO DE 1892

Dispensa a apresentação de attestados de fre-
quencia nos cursos praticos das faculdades
de medicina

O Vice-Presidente da R epublica dos Estados
Unidos do Brazil, ;atendendo á representação
,de vario: altunnos das faculdades de medicina
sobre a impossibilidade em que se acham de
poderem apresentar os attestados de frequen-
eia nos cursos p:aiticos,de que trata o art. 143
dos estatutos que acompanharam o decreto
n. 1270 de 10 de janeiro de 1891. resolve. de
accordo com a autorisação conferida pelo artigo
3 . da n.20 de 30 de dezembro de 1891,dis-
pensar a apresentação de atteatados de fre-
qurnia nos C:IPSOS praticos das cadeiras a que
pelos estatutos ‘'igentes são obrig,ados,na
ma do art. 193, os 'alumnos matriculados e os
candidatos a exames livres; com excepção,po-
rematas cadeiras lo chi mica analyt ira e toxico-
logiaale clinicavr ipedeutica e de clinicas espe-
ciaes para o: alunmos do curso medico,os qua,es
sut po lerão ser a (1 mittidos A inseri pção de ex-
ames, indeplidentementeda apresentação dos
mesmos atte.tados, si declararem sujeitar-s:s
a exames das mesmas cadeiras: continuando
entretanto ti isp-nsados •Ia apresentação dos
at testados o .ssas clinicas (,s ai monos . que ti)-
rem internos das clinicas das mesmas facul-
dades e dos serviços do hospital da Misericor-
dia .

Ficam revogadas as disposiç -cs em contra-
rio.

Capital Federal,26 de agosto de 1892, 9' da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

l'e,.nnndo Lnl».

Ministerio da Justiça•

Por decretos de 23 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA RAMA

Cerca de /41par:ca.
Commando stna^rior—Capitão quartel-mes-

tre, o c dadão Juvencio FrancisN) -Vieira;
Capitão ciritr;!ião-inór, Dr. AuguSto Flavio

Gomes Villaça.
35, batalhão de infilutaria

eompanhia—Capitã.o, Fernando de Souza
e Almeida;

Tenente, Pedro Antonio dos Santos Me-
nezes;

Alferes, Gene:io &si• de Miran Ia.
2, companhia—Capitão. Affonso Henrique;
Tenente .11fredo de SOIM e Almeida;
Alferes, S . vero Marques da Silva.
3, I.ompanhia — Tenente, Eusebio Joaquim

da Silva Venoso:
Alferes, Archimenio Emberussú Camacam.
Pcr outros de 26 do corrente:
Foi aposentado, a vento. com todos os ven-

cimentos, n es termo: do art. 6' das disposi-
transitorias da Constituição, o desem-

bargador Virgilio Silvestre •de Faria, visto
não ter sido aproveitado na organisação-ju-
diciaria do estado da Italda e cantar 1101 is de
30 a tinos de exercicio.

O

Foram reformados, a pedido:
Com o soldo por inteiro, nos termos do

art. 3" do decreto n, 193 A de 30 de janeiro
de 1890, o capitão do 2 batalhão de intanta-
ria da brigada policial desta capital Dympno
Joaquim da Silva Guimarães;

Com meio suldo, nos mesmos termos do
art. 3' do decreto de II de dezembro de 1815,
o cabo de esquadra do regimento de cavalla-
ria da referida brigada Avelino Rodrigues
dos Santos, visto contar mais de, 20 annos de
serviço;

Com soldo simples, nos termos do art. 300
do regulamento ri. 958 de 6 de novembro de
1890,o 2' sargento graduado do 3' batalhão da
mesma brigada João Manoel Martins, visto
ter-se inutilisado em acto de serviço.

companhia—Tenente, o alferes Satyro
José da Costa;

Alferes, Olegario Chimper da França.
5' companhia—Tenente, Ignacio Dias de An-

drade.
Alferes, Zeferino Ferreira de Nazareth.
6 , companhia—Capitão, Pedro Alexandrino

de Souza Guimarães;
Tenente, Casemiro Lucio de Campos.
7' companhia—Tenente, Getulio Francisco

Vieira;
Alferes, Amaro Francisco de Pinho.

compauhia—Capitão, Christino Francisco
de Pinho.

Estado-maior — Tenentt) quartel-mestre,
Xi-to Monteiro dos Santos;

Tenente-cirurgião, Marcolino. Dias de An-
drade Filho.

Comarca de Taperod
540 batalhão de infantaria

Tenente-coronel- çoinmandante, o cidadã;
Paulo Pedreira de Cerqueira ;

Coronel cOnunandante superioè, o tenente
coronel Bernardino Baptista Soares. •

C»narea 'de Caeted
Major ajudante de ordens secretario geral

tio cominando superior, o cidadão Octacilio
Rodrigues Lima ;.. '• • •	 ,

Major commandante (10,9' eRquadrão de ca-
vallar ia , o cidadão Jose Joaqit:tn Marra.

nona rea da Purefienifo
Major commandante da 3' secção. do bata-

lhão de infantaria, o cidadão Rozendo Fer-
reira Barbosa.

ESTADO DE S. P.1E1.0
Ci paaret de Ju.elialáj

2' batalhão (4.! infantaria
Tenente-?oronel commandante, .0 cidadão

Lucas Monteiro de Barros.
62' batalhão da reserva

l s companhia
Tenente. o cidadão Joaquim Pinto . Rabello

de Magalhães
Alferes, o cidadão Manoel Blasque Rico.
2 1 companhia — Tenente, o cidadão Hen-

rique Black
Alferes, o cidadão Martinho Potros.
2 , companhia — Tenente, o cidadão Alvaro

Xavier de Souza Rangel
Alferes, o cidadão Domingos Fernandes VI-

ctoriu.'
4-, companhia — Tenente, o cidadão Luiz da

Costa Alvos;
Alferes, o cidadão Antonio Leite de Souza.
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AgOstO 'MN)

ESTADO DO PIAL1IY

Comarcx de Parnahyba

Capitão quartel-mestre, o cidadão Coleme-
Tio Seixas ;

Tenente-coronel eommandante do 17 4 bata-
lhão de infantaria, o cidadão Ricardo Porfirio
da Motta ;	 •

Major cmintnanda.nte do 4" esquadrão de ca-
rallaria, o cidadão Domingos José Roulri-
gues.

EsT.ADO DE SERGIPE
CJilia7ca de liabaiaaa

38 , batalhão Ile infantaria
Tenente-coronel commandante, o cidadão

ãmeão de Souza Monteiro
Ior-fiscal, José Pedro de Jesus.

391 haütlhão de intitularia
Tenente-coronel co»»nandante, o cidadão

Antonio Lourenço Telles
ISfat,or-fiseal, o cidadão Maitctet José dle

Jesus.
40' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Antonio Porto ;

Major-fiscal,o cidadão Honorio Francisco de
Mendonça.

ESTAM:, Do AMAZONAS

Co piarem da capital e 11:0 Neva
3) batalhão de infantaria

• Tenente-coronelcommandante,o capitão Ge-
raldo Rodrigues Dentes;

Major-fiscal , o tenente Wallabouse
Assis.

22° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante,o capitão Pe-

dro Nolasco Pinheiro.
—Foram reformados os seguintes officiaes

da guarda nacional:
ESTADO DA RAMA

C-marca de Vale iça

No mesmo posto, o coronel commandante
Isnperior Prescilieno de Souza Oliveira.

Comarca de Coeteo;
No mesmo posto, o major comuna imitante do

9' esquadrão de cavallaria Lauro Cionçalves
Fraga,

ESTADO DE s. ',AFIO

Comaecl de S. Roque

No mesmo posto,o tenento.eoronel comman-
dante do 1" batalhão de infantaria José de
Araujo Novaes.

EsTADopn,e1AUIIT

Comarca da Pormaltyba
No mesmo posto,o tenente-coronel comman-

dente do 17" batalhão de infantaria Joaquim
Rodrigues da costa.

• ESTADO DE PERNAMBUCO
No posto de tenente, o alferes Manoel Cor-

ra Maciel da Silva.
, ESTADO DO AMAZONAS

NOS postos de major:
os capitães da capital do estado do Ania,zo...

nas João José 41e Aguiar e Gabriel Josó
beiro.

ESTADO Do CEARÁ

, Comarca de 211or1l Per Pi .'a

Nos mesmos postos :
O coronel eononandante superior Augusto

Francisco Vieira;
O tenente-coronel commandante do 70 ba-

talhão de intant.uria José Adesaldo de Aquino.
Comarca de Pacraulm

Nos mesmos postos
Estado-maior—O major ajudante de ordens

e secretario geral Manoel Bento Freire;

u. 'Nnente -coronel commandante do 63 ba-
tel!, de infantaria João Memoria

O 'ente-coronel commandante do na ba-
talhã 'de infantaria Ignacio Soares de Al-
meida

O m
serva .

• n

No pde coronel, o tenente-coronel com-
mandai •u do 170 batalhão de infantaria da
antiga; lirda Raulino Monteiro Gondino.

Comarca de lei;
Nos iiiesmos po tos:
O tenente-coronel com mandante do :43 bata-

lhão de inlitntaria Antonio Teixeira Pequeno;
O tenentcoe-ron eel muna ndante :te, lia-

talhão de infantaria Cambito Francisco Car-
neiro Monteiro

O tenente-coronel commandante do 12' ba-
talhão da reserva José Ayres de Souza Pinto.

Comarea de Maranyaape
O tenente-coronel commandante do 32' ba-

talhão de infantaria Antonio Josú Corra.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 20 do corrente, foram re-
formados, de conformidade com o art. 4 , do
decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890, o
coronel do corpo de estado-maior de 2 , claese
Anacleto de Abreu Carvalho Contreiras e o
I n tenente do 4' batalhão de artilharia Fran-
cisco Moreira da Rocha.

Mi nisteri o da Instr u cção Publica,
Correios e Telegraphos

RECTIFICAÇÃO

Por decreto de 23 do corrente foi transfe-
rido do 2 para o 1" Externato do Gymnasio Na-
cional o lente da cadeira de põrtuguez Fausto
Carlos Barreto, e não do 1" para o 2 , como,
por engano, salliu publicado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expe lieole ti)  dia 25 iic a losb de 1892

Requi sitou-se ao Min:sterio da Fazenda, a
expedição de ordem

Para que se pague a quantia de 3807$490,
importancia de do:pezas feitas com as obras
do edificio s:tuado a pua General Severiano.

Para que se In remais() ao director geral
de Assistencia M •dieo 1 ,gal de alienados a
quantia de 12: g67010. innapirtancia de dos-
pezas alli realisadas.
' palia que se escripture a quan t ia de 4200,
Impartancia do encadernações feitas no In-
tatitWo dos SOM : Mudos, para o Ministerio
do Interior, treno rendado dito instituto,

11!..n••••••

Rept mimem dewchado

Francisco Conms.—Conforme cominunica-
ção feita hm officio de 17 do corrente mez, o
conselho de haeudene:a tieliberon
não tomar em consideração a pretenção
requerente por não oflrecer o: elementos In-
dispensareis para que pudesse ser julgada.

Dia 20
Ministerío •los Negocios do Interior-e?' see-

ção—Rio de Janeiro, 24' de agost ) do 1892,
De accordo com o que propuzestes em offi-

cio desta data. resolvei' o governo:

1", que sjain.cousiderados infeccionados de
clic:lera-morbos os poros de Hamburgo e
jiti Antuerpia, e suspeitos todo; os dCinaís

portos belgas, e 03 allemães não só dc. Mando
Norte e do Mar Baltico, mas tambem dos rios
que veem desaguar nos mesmos mares;

que as embarcações procedentes de qual-
quer dos mencionados portos, directamente
ou lior escala, so sejam recebidas nos portos
da Republica depois que tiverem sido sub-
'acidulas ao devido tratamento sanitario no
Lazareto da Ilha Grande, ao qual deverão
pri nr ira mente dirigir-se.

Estas resoluções applieam-se aos navios que
sahirem dos referidos portos a contar de 10 do
corrente ma. Saude e fraternidade. —Per..
win ./o Lobo. Sr. inspector geral de sande dos
portos.—Deu-se conitechnento ao Ministerio
das Relações Exteriores, e, par telegramma,
as legações em Itruxellas e Berlim, e aos go-
vernos dos estados. menos os" de Minas Geraes,
Rio de .1a»eird e Goyaz.

—Declarou-se ao Conselho de Intendencia
qtle coo veln intimo -10 não si, sobre O numero
de medicos adnúttidos temporariamente para
o serviço de soccorros publicos_ indicando a
natureza das funeç:as que tenham porven-
tura de desempenhar, afim de ser a despem
competentem ente classificada, mas tambem a
rscpeito dos motives por que resolveu elevar a
3:000$ os vencimentos, st:amole de dons 03-
cripturarios da repartVio do tombamento,
quando o numero (Telles é de cinco.

—Prorogou-se por quatro mezes. com o re-
spectivo ordenado, a licença de duos que. por
portaria de 4 de • unl:o ultimo foi concedida
ao amanuense do Archivo Publico Nacional
AlexandreMax . miliano Ilitzin,ger, para tratar
de sua sonde onde Ele convier.

— RemeVeram-se:
Ao insoec • or geral de Itygiene e ao enge-

nheiro Henrique Jose Alvares da Fonseca
cópias da contracto celebrado a 19 do corrente
mez com Luiz Galvez y Rodriguez de Aries,
afim de fornecer e as sentar no local qu lhe
for indicado um liospiteldlarrae a do systema
Danly.

— Ao 1" secretario da Camara dos Depu-
tados, afim de ser submettido é apreciação tit
mesma camara, o requerimento em que D.
Leopaldina Candida de Araujo Jacobina,r uiva
do juiz de direito da comarca de Penedo no
estado das Alagoas Dr. Francisco Juistiniano
Cesar Jacobina, pede pensão para si e suas
cinco filhas

Ao conselho de Intendenvia Munic'pal,
para ser tomado na consideração que me-
recer o inemorial datado de 20 do correote
inez, no qual Antonio Nlanoel de Siquera
propie suipppir de pão, por preço determinado
e medeatite varios favores, o mercado desta
capital.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordena para coo) se paguem

As sogilintes coutas
De 21:61)08, Importancia de obras de coo-

strucOn de unt,t casa para C011 vaIeseentes
Hospital de S. Sebastião ; de um barracão, na
praia de D. Manoel, para deposito do inateria/
da inspectoria geral de hygiene ; e de 40 me-
tros de muralha para segurança do aterro na
ilha de Sapuoaia

ne, 1;891SO88, do despezas feitas coai obras
no edifieio da Directoria Geral de E..tatistica.

Ministorio da Justiça

Por portarias de 27 do corrente
Coneateea,in se as seguintes lieeneas
Por dons inezes, nos termos do art 304 do

regulamento n. 858 de 0 de novembro de
169 ao soldado do regimento de castallaria
da brizada poli . iutl desta capital José Tei-
xeira Lyrio, para tra..t,ar (te sim sande. onde
lhe coovier

Poe Ires Meze3, nos mesmos t ermos, ao
cetim de esquadra graduado do ref,11:11»'egi-
mento Manoel Mathias dos Santos, para tra-
tar 4Ie Slla sande, onde lhe convier.

commandante da 8 , secção da re-
.tono Accioli de Vaseoncellos.

Comarca de Daturitd
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Agosto (1892) sana
— Foi prorogada por tres mezesmos tefanos

do art. 303 do regulamento citado, a licença
ultimamente concedida ao 20 sargento da
brigada polic'al desta capital Felemon de
Araujo, para tratar de negocios de seu inter-
case no estado do Sergipe ;	 •

— Declarou-se que o cidadão nomeado por
decrato de 31 de maio ultimo para o podo
de tenente-coronel commandante do 44alatta-
1hão d inliintaria da guarda nacional da
comarca do Pão de Awattcar, no estado das
Alagoas, chama-se Istnotil Porfirio tio Brito,
e não Manoel Porfir:o da Rocha.

Ministerio da Fazenda

Por findos de 23 e 25 do correia- mez, fo-
ram nomeados o ex-1 0 escripturario da al-
fandega do estado da Bahia Pedro Antran
Matta Albuquerque, para identico togar na de
Uruguayana, estrdo do Rio Grande do Sul, e
o ex-24 escripturario da ai ándega do estado
do Está : ao Santo Servido Jacintho de Cam-
pos, liara o de praticante do Thesouro Na-
dam!.

Por portarias de 20, tambam do corrente
mez, foram prorogadas por GO dias, com ven-
cimento na firma da lei, a licença em cujo
goso se acha 02' e scriptura rio da Thesouraria
de Fazem ia do estado do ¡tia Grande do Sul
bachaail Manfredo Barata de Almeida, e por
mais dons mezes, nas mesmas condições, a em
cujo goso se acha o 2' oseripturario do The-
SOUPO Nacional Francisco ti :s Santos Marques,
para tratarem de sua saude onda lhes con-
vier.

Expediente do dia 23 de agosto de 102

ComMIlniCOU-se:
Ao Ministe.rio da Guerra, para seu conheci-

mento e devidos effeitis, ter-se mandado emn-
pra r o seu aviso de II do corrente num, requi-
sitando o pagamento das despezas miudas
faltas pelo agente de compras do Laboratorio
Pyrotechnico da Carapinho, na itnportancia
de 379$315, segundo v&-5e dos documentos
enviados ao Thesouro Nacional com o citado
aviso, e não na de 375$315, nelle mencionada;

A' Re?ebadoria da Capital Federal, para os
devidos elfeitos, que o Tribunal do Thesouro
Nacional resolveu ind-ferir o recurso inter-
posto p n : Henrique da Silva Souza Liberal, do
despacho do admiWstradoe da mesma rapar-
tição, que negou-lhe a dispensa, que pedira,
do imposto predial lançado sobre o seu preÁlio
da rua do Lavradio n. 98, relativo ao tempo
decorrido de 15 do Setembro de 1891 a 30 de
março do corrente atino, om que esteve des-
occupado e em obras ; visto não tebo parti-
cipado dentro do prazo de 30 dias, mareado
no art. § 2, do regulamento annexo ao
decreto n. 7051 de 18 de outubro de 1878 •

A' Caixa de Amortisação. por officio da se-
tarja, para os fins convanientes, que foram en-
tregues na thesonraria geral do Thesouro
Nacional a Arlindo 'de Souza Gomes li apoli-
oes da divida publica, de sua proppiedada,
sendo 10 do valor nominal do 1:000$ cada
tuna, as. 222M74 a 222.883, e uma do do 500
n. 7.161, as quaes adi haviam sido por elle
depositadas ela garantia de parte da fiança
que pr isMra para poder exercer o togar de
corretor de fundos publicos da praça do Rio
do Jane:ra

flaaauraria do Fazenda dg estada dita
Alagôaa que o Tribanal do Thascamo Nacional
aesniveu nas) tantar conhecimento, por não
ser caso de pecursa, á vista da diapastq nos
arta. 60G e 009 da, Otas9/i/a;'43 tI 	 T.,!>jS

Atfon, lopts o Mos,is It .mdas, do requerimento
annexo ao oficio da messna thesouraula n. 73
de a9 de julho proximo passado, em que os
em pregad •:s da Alfa talega, da cidade de Maceió,
Joae Poreira de Carvalho, Afronso Mai:tiniam)
Nanes de Vasequeellos Gonçalves e 1qsé Ca-
lheirOa gomes recorreram'da deciaao deste.	 . „. .

ministerio constante da ordem n. 22 de 5 da-
qnelle mez,que negou-111os direito á multa, na
importancia, de 5:000s, cobrada, pela dita al-
fundeara, nos termos do art. 652 da citada con-
solidação, sobre o valor das mercadorias ;IP'
prehandidas, par contrab Ando, a Francisco
Souto Fontan, representante da firma Fran-
cisco Fontem Comp., e de que os reclaman-
tes foram apprehensores.

—Autoriont-se a Caixa de Amortisação
remetter á Thesouraria de Fazenda alo- estado
de Sergipe, a imporiancia de 100:000S em no-
tas de imitimos valore s,. confirme pede o re-
spectivo inspector em officio 11.42 de O do cor-
rente mez.

— Requisitou-se tia lntendencia alunIcipal
a concessão da licença a a expedição das guias
para pagamento do laudemio que lhe é devi-
doafim de se poder lavrar a escriptura trans-
ferindo a Joaquim Gonçalves Duarte o domi-
nio util do terreno adjacente ao chafariz de
Caáunby, s:to á rua do Conde d'Eu, pela
quantia de 1:4005, e que se acha comprehen-
dido na sesmaria de. terras concedida a antiga
Camara Municipal da Córte.

Ma 21

Autorisou-se a Alllindoga do Rio Janeiro
a mandar ti :spachar, livros de direitos e en-
tregar á Caixa de Amortisação, duas caixas,
marcas GD1„ us. 1.100 e 1.101, conendo no-
tas remettidas delia mburgo no paqu-te
ultiina mente aqui chegado.— Deu-se conheci-
mento á Caixa de Amortisação.

Eia 25'

Comm u icou-se
Ao Ministerio da Agricultura, Cominarei° e

Obras publicas que, conforme consta do co-
nhecimento sob n. 90, do exercicio de 1892,
passado pia thesouraria geral do Thosouro
Nacional, em 22 do corrente mez. foi SlibSti-
tolda, de aceordo com o aviso n305 de 18 do
mesmo maz, a caução de 20:000,.;, representa-
da por 200 lettras hvpotheearias dos Bancos
de Credito Real do Brazil e dos Estados UM-
dos do Brazil, do valor nominal de 100$ cada
uma, feita pelo engenheiro Manoel Caetano da
Silva Lara e bacharel Pedro de Barros para
garantia da execução do seu contracto como
concessionarios da est:ada da ferro de paraty
e Iguapé por outra de igual quantia represen-
tada pop duas cautelas. do Banco da Credito
Real do Itrazil, as. 1.191 e 1.192. de cem let-
tras, do valor nominal de 100$ cada tuna; o

Ter-se mandado cumprir o seu aviso n.
1.245 de 23 do julho ultimo, no qual requi-
sitara que fosse posta á disposição do etaze-
abeiro chefe do prolongarnersta da Estrada de
Ferro Contrai do li pazil, a quantia de
17:740.4200, para occorrer ao vigamento dos
trabalhadores da . empreitada de Francisco
Antonio da Silva, dcaluzida a dita impoptan-
cia dos saldos que este tem depositado no The.-
souro Nacional, p saliaitou-se-lhe que provi-
dencie para que seja ella notada nos rospecti-,
vos conhecimentos, afini tio (altar damas fu.

turasii Thesouraria (10 Fazenda da eatado do
Ria Grande do Nartp ter :tido approvado o seu
acta pesalvendo segundo consta do officio n.24
,le 25 de julho proximo passado, requisitar
do governador do estado, ti. vista da decisão
constante da portaria e. 22, el •i II de junho
ultimo, expedida a do Pará. a designação de
pèssoa competente para entrar em a2cor ba
com a thesouraria sobre o meia de grocederem
as estaç3es eatadoaas á arrecadação daa ron-
daa que cantirtuam a pertencer PlisÀo o que
se achavam a cargo da colleetorias, menos
quanto á do Mussoaó, que julgou conveniente
mandar reunir á masa de rendas alui exia
tente.

— Autorisau-ae a Ostiaat d.t Amortização a
rematter á Thesountria de Fazenda do estado
do Paraná a haportancia tie 19,01000.ja em no-
Ms de itaquetms yaloraa,

— Ordenou-se á Casa da Moada que acon-
dicion .± com urgenc:a, a importttneist de 5:009$
em moedas de bronze, afim sia : remettido
por intermedin do Thesouro Nacional, t The-.
souraria de Fazenda do c4ado de Sergipe.

••••n ~II

Refftwinicatos

Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, pedindo pagamento dos juros relativos
ao 1^ semestre do corrente armo, correspon-
dentes á sua, cautela de 1150 apolicas do
valor nominal de 1:00O$0oo.—Pagtie-e
accordo e0111 Os parèceres.

Dr. Agostinho Vietar de Bora Castro. pe-
dindo licença para realisar a venda das bem-
feitorias e transferencia do arrendamento das
terras da fazenda de Santa Crnz, na serra da
Viuva á, margem do ribeirão dos Macacos,
entre as estações de Palmeiras e do Rodeio, da
Estrada de Ferro Central do Brazil, a Da-
inimigos Levei, pela quantia de 12:00(8000.—
Concedida. pagando o seut successor a joia tio
50$ dant° é de estylo.

MinIsterio da Guerra

Por portaria da 24 do e01irente, foi lanhe:ido
o Dr. Artliur de Albuquerque 11ezerra Ca va
canti medico adjunto do exercito no estado
do Rio Grande do Sul.

Por outras de 25 tio corrente:
Cone deu-se licença ao general de brigada

refortnado José Joartaim de Andrade Neves
para residir no estado do Rio Grande do sul;

Foi nomeado o capitão do corpo de enge-
nheiros Tristão Aia ripo para servir na 2 1 see-
ção da Directoria Geral da Obras ,Militares.

Por outra de 26 do corrente:
Foi daSpensado do togar de pharmacautico

adjunto do exercito, no estado de S. Paulo. o
pha p inaeentieo civil Alfredo Marques de Cam-
pos, visto não se ter apresentado para o ser-
viço;

Foi transferido, conforme pediu, do catado
d, -.Vats.° Grosso para o de $. Paulo o phar_
maceutico adjunto do exercito Arthur Mar-
tins Torres.

Ministerio da Agricu/tura.

Por portarias de 20 do corrente:

NI nomeado o engenheiro Entalis) Victorio
da costa para o togar do aliara tio movimento
da Estrada, de Ferro Sul de Pernambuco, per-
cebendo os vencimentos que lhe competirem

Foi removido o engenheiro Jose Xavier
Ferreira do cargo de chefe de movhnento da
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco para o
de chefe da locomoção do mesma estrada,
peraebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem,

— Foram prorogadas:
Por 30 dias, com vencimantos, na tni'ma

da lei, a bento em cujo goso se acha o agente
do N‘ classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil Bento Justino Pereira, para tratar dosua sande onde lho convier

Por 60 diflP com venehnentoa, na 1Virma da
liaença em anjo gosta se acha o 1 0 escri-

pturario da 2 4 diviaao do prolmwamento da
Eqtrad7 de Ftwo Ila h ia Araemiro Joaquim.
Comia de Moraes, para tratar de -uma sande(
onde lhe Convier

Por 30 aias, com venaimentos, na farron (1a.
lei, a licença em cujo sgoso se adita o em:e-
t/beiro romidente da Estrada da Ferro Central
do Rrazil Joaquim Augusto Sumia ta 1 lirandào,
para tratar de sua sanita onde lhe convier.

N'z1n1 ecocelidas as seguintes linElnas:
De nO dias com vencimentos, na fórma da,

lei, ao armazenista da. 5 1 residencia da Es-
trada de Ferro Central do f1razil Estado Pe-
reira Xavier, para tratar de sua saude oud)
lhe convier;
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Da dons mezes com vencimentos, na fórma
da lei, ao telegraphista de 3 classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil Vicente Farani,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

Por outras de 27 do corrente
Foi exonerado, sob proposta da Inspectoria

Geral das Terras e Colem:ação, o cidadão Je-
ronymo Pereira de Oliveira Pavão do cargo
de escripturario da delegacia da mesma in-
spectora no estado do Rio Grande do Sul

Foi reintegrado, sob proposta da Inspectoria
Geral das Terras e Colonisação, o .cidadão
Alfredo de Oliveira Furtado no togar de es-
cripturario da delegacia da mesma inspecta-
ria, no estado do Rio Grande do Sul, perce-
bendo os vencimentos que lhe competirem.

—Foram nomeados
Por proposta do director engenheiro chefe

do prolongamento da estrada de ferro da
Bailia para o togar de chefe de secção do
mesmo prolongamento o engenheiro Francisco
Lopes da Silva Lima percebendo os vencimen-
tos que lhe competirem;

O engenheiro João Thome de Saboia e Silva
para o togar de chefe do trafego da estrada de
ferro de Sobral.

Requerimentos despachados

Dia 27 de agust., de viu

Companhia Estrada de Ferro Norte de São
Paulo, cessionaria da concessão para construc-
ção, uso e goso da Esrada de Ferro de Tau-
baté a Cbatuba, pedindo autorisação para
contrahir no estrangeiro um emprestimo de
5.000:000.000.—Avaliado o custo das obras
já executadas, e pelo qual o governo já está
pagando juros, subtrahindo-o do capital total
a razão de 30:000$ por 1:Romeu°. a diffe-
rança representará a importancia do empre-
stimo a contrahir.— Só nos termos indicados
será autorisado o emprestimo.

. Lia 27

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento da
quantia de 9:000$ da viagem redonda reali-
sada na linha Intermediaria em julho ul-
timo.—Ao inspector da Navegação Subven-
cionada para informar sobre o exce so de prazo
no porto de Montevidéo.

Via 1Lyeil Great Souterne RoiltonyContpuy
lintit?d—Compareça o seu representante na 14
directoria das obras publicas.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 23 do corrente, foram con-
cedidos quatro mexes de licença, com orde-
nado, ao telegrapbista de 3 , classe João Salerno
de Campos, para tratar de sua sande.

Por outras de 25 do corrente:
Foram concedidos 90 dias de licença, com

ordenado, ao vigia de 2' classe da Repartição
dos Telegraphos Manoel Ricardo de Santa
Anna, para tratar de sua saude ;

Foram concedidos 90 (lias de licança, com
ordenado, ao 31 °Meia' da administração dos
correios de Minas Gera,es Joaquim José Soares
de Senna, para tratar de sua sande.

—
Repartição Geral (los Tele-

graphos
Eipe ?leme da dia 22 de agoeo do 1892

Foi conferido diploma de habilitação ao pra-
ticante Manoel Cesario Mascarenhas.

Foi nomeado telephonista de 	 classe, o
cidadão Tulgrino de Lemos Lessa.

Dia 23

Foi exonerado do togar de adjunto, Affonso
J :é Coelho, conforme requereu,.

Dia 24
Foi exonerado da togar de adjunto, Jorge

Odon de Carvalho Santos, comforme reque•
ren.

---
Reque) . imentos despachados

Dia 23 do agast ) do ts92
Antonio Domingues Alves (Piratiny).—Em

vista das informaçõe a indeferido.
Tiburtino .Gonte Ferreira Leite (Rio de

Janeiro) —Não havendo pre ;entemente vaga,
opportunamente será o supplicante attendido
prestando o nessa rio exame.

Arristides da Costa Porto (Rio de Janeiro).
—Oppartunamente será s o supplicante atten-
dido si for julgado habilitado.

Dia 21

Josino Alves °arneiro:, (Capital Federal).—
Abone- .e na form m do regulamento.

Directoria C.Ieral clos Cor-
veios

Por portarias de 27 do corrente:
Foi exonerado Lourenço José Teixeira de

agente do correio de Thomazes, no estado do
Rio de Janeiro, e nomeada D. Maria Dias Bar-
reires Leitão Maldonado.

Foi removida D. Artimizia Igarlei de agente
do correio de Porto R ai (èolonia) para igual
cargo em Engenho Central, municipio de Re-
zende, no estado do Rio de Jatriro.

—Foram exonerodos:
Manoel José da Fonseca de agente do cor-

reio de Boa Esperança, no estado do Rio de
Jan-iro, e nomeado Luiz Marques de Britto
Sobrinho.

Justino José de Azevedo de estafeta entre
as agencias de Boa Esperança e do Rio Bonito,
e nomeado Antonio Candido da Fonseca.

Foi nomeado Alfredo Henrique de Aguiar
praticante de 2" classe do correio da Capital
.Federal.

Foi exonerado, par abandono de emprego,
o carteiro supplente Augusto Pereira Fur-
tado.

Requerimentos desp,A,alos

Alfredo Gonçalves de Oliveira, pedindo ser
nomeado carteiro supplente.—Sendo já exces-
sivo ()numero de supplentas, não pode por
emquanto ser o requerente attentido.

Abelardo Antunes de Figueiredo, pedindo
restituição de documentos.—Restitua-se me-
diante recibo.

Martins & Pacheco, pedindo para venderem
sello4.—Deferido, na forma das disposições re-
gulamentares.

	n

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 26 de
agosto de 1892 	  6.979:2423557

Idem do dia 27 	
	

307:740$900

7.286:983.5457
Em igual periodo de 1891..	 0.833:8333403

--
RRCEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a26 de
agosto de 1892 	
	

1.272:601$404
Idem do dia 27 	

	
180:997i$325

1.453: 5981729
Em igual periodo de 1891.. 	 1.501:092$315

—
Termina no fim deste mez a cobrança, sem

multa, do imposto de Industria; e profissões,
relativo ao 2 , semestre do corrente exercicio.

••

NOTICIARIO
Mos pi tal 'Mil tar — Abaixo damos

o discurso pronunciado pelo major medico de
3 1 classe Dr. Ismael da Rocha, por occasião
do lançamento da primeira pedra do novo
hospital central do exercito, no dia 20 do
corrente

«Sr. marechal Vice-Presidente da Republica,
Sr. general de brigada ministro da guerra,
Srs. generaes; meus camaradas e collegas.

Em obdiencia á ordem do Sr. general de
brigaa inspector geral do serviço sanitario
do exercito, levanto-me nesta solemnidade
paraoagradeeer em breves palavras ao go-
vern (lo meu paiz o interesse que tem toma-
do pela construcção de um novo hospital
militar, cuja primeira pedra vae ser aqui
collocada em nossa presença.

Já ha muitos armas estava reconhecida
por todos a nossa defeituosa in:tallação hos-
pitalar em edificios velhos, condeamados pela
hygiene ou mal aproveitados para esse fim.

E a corparação sanitaria do exercito desva-
nece-se por ver iniciada semelhante melho-
ramento, que sigarifica, uma conquista da
sciencia, a victoria do progresso contra a

lau;11 dever de j	 quustiça declarar	 e não
rsserãoãl o jamais e:quecidos os repetidos esforços
feitos nesse sentido pelos dignos antecessores
do nosso Mostre chefe, na direcção do Corpo
de Sande, aos quaes Lambem devemos somma
de beneficies, que exigem da nossa parte
perenne e sincera gratidão. Nas instrucea
que em dezembro de 1890 me foram dadas,
quando fui mandado á Europa para estudar
nos exercitos do velho mundo tildo quanto
dizia respeita á medicina, cirurgia e hygiene
militar, havia um paragrapho especial em
relação ás installações hospitalares.

Em cada um dos paizes qua porcorri dedi-
quei-me especialmente ao exame de taes
estabelecimentos, obtendo : do govern alta-
Mãe por intermedio do Sr. Barão de Itaju-
bá, da assistencia publica de Pariz, das cesas
constructoras Tollet, Moreau e Doecker, uma
collecção de desenhos, plantas e photogra-
phias em numero superior a duzentos ex-
emplares, que se acham na repartição sani-
tarja do exercito, e encerram tudo quanto ha
de reeente em relação a hospitaes, barracas,
ambulancias, pavilhões de isolamento, etc.

E aproveito a opportunidade para agrade-
cer daqui publica e solemnemente ao Sr. ge-
neral von Colei', ellen do Corpo de Saude
Alletnão, e Dr. Dujardin-Beaumetz, que ex-
erce cargo identico em Pariz, a benevolencia,
com que pessoalmente me distinguiram, pro-
porcionando-me com toda a franqueza a
acquisieão de esclarecimentos importantissi-
mos, que serão publicados no meu s:-gundo
relatorio.

De volta á patria, tive a immensa satis-
fação de verificar que o governo actual re-
solvera definitivamente construir o novo hos-
pital central do exercito, e esta solemnidade
preldida pela mais elevada autoridade do
paiz, é a demonstração mais evidente da boa
vontade e da iniciativa, que tanto nos penho-
ra, dos poderes publicoa aqui representados.

Vamos ter, pois, graças ao plano evite-
riosamente adoptado pelo Sr. general minis-
tro da guerra, de accordo com os preceitos
modernos, um hospital mo lelo, de pavilhões
isolados, muito mais convenientes para os
enfermos do que esses grandes editleies, hos-
pitaes monumentos, que na phrase de hygie-
nista notavel representam apmas a ante-ca-
mara da morte.

Resta-me a sati ;fação de ter em parte con-
tribuido, com os elementos que trouxe, para
a escolha dessa systema, e cspero que o
novo hospital, cuja construcção está entre-
gue a engenheiro militar tão distincto e illus-
trade como o que fez a bellissima planta que

•
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estamos vendo, será digno do Bra.zil e espe-
ciahnente do Corpo de Sande do Exercito a
que pertencemos.

Neste local. onde e levanta o obrigo; que
vae s2rvir de consolo a tantos solTrimentns,
de allivio a tantas dores, sejam glorificados
neste momento todos os que pela enleada do
82U poder ordenaram a construealo do
novo hospital, aquelles que outrora directa
ou indirectamente para isso concorreram, e
os que puderem em breve prazo dar-lhe glo-
rioso e patriotieo remate.

São estes os vcaos do Corpo de Sande-
serão estas as suas esperanças.

E si me fosse permettido nesta ceremo-
lila articular Lambem um pedido, eu lembra-
ria a conveniencia de crear-se no nosso hos-
pital, além de tantos aperfeiçoamentos que
vão ser realisados, uni 1 aboratorio te micros-
copia clinica e bacteriologia, embora modesto,
onde pudessemos educar e espeeialisar expe-
rimentadores, à semelhança do que se faz no
Vai de Grãee em Pariz e no Lazareth de
Scharnhorststrasse em an g ina, donde teem
sabido tantas notabilidades.

Precisamos, e para isso convido com toda
a confiança os collezas do serviço sanitario,
dar a nossa corporação um verdadeiro cunho
scientifico, para que ella se imponha pela sua
competencia, mostrando que são injustas as
apreAaçõe3 desfavoraveis com que nos mi-
mosea.m os que não eonhe,eam os talentos que
possuimos, os serviços que prestamos, as com-
missões arduas que desempenhamos. E' ne-
cessario, portanto, salientar esses talentos,
mas estimulando-os ao trabalho, dedicando-
nos com afinco ao estudo e ao serviço profts-
aional, toman4o-nos gretai ,s iria, instrução,
unidos todos no interesse scientifico, alheios a
a preoecupações de qualquer outra especie,
tendo sóinente por divisa : Patria, Sciencia,
Dever e Cari,latle.i.

Cor rei o—Esta repartição expedirá hoje
inalas pelos seguintes paquetes:

Pelo Kaikaura, para Tenerilf , , Plymouth e
Londres, recebendo impressos até às 3 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 4,
objectos para registrar até às 3 idem.

Pelo Tijaca, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até às 9 horas da
manhã. cartas para o interior até às 9 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 10 idem.

— Amanhã
Pelo Lazitania, para Bahia, Pernambuco,
Vicente, Lisboa , Bordeaux, Plymouth o

1.iverpool, recebendo impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas cm porte duplo e para o exterior até,
ás 1, objectos para r.'gstrar até ás 3 idem.

Pelo Congo, para Bahia, Pernambuco, Da-
Içar, Lisboa e Bordéos, receb2ndo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até às 7 1/2, dit , s com porte duplo e para
o exterior até ás 8, objectas para registrar até
às G da tarde de hoje.

Repartição Central Meteo-
rolo ••"ica — Resumo meteorologico da es-
tação (i7;) morro de Santo Antonio:

Dia 24 de agosto de 1892
imaxima 	

Temperatura á sombra..1minima 	 18,3
(média	  20,2
Smaxima 	  24,0Dita na relva 	 jminima.... 10,7

Dita ao sol 	  maxima.... 25,0
Evaporação' á sombra Po,8.
E no dia 25:

maxima....
Temperatura á sombra 	 minima....

média.--
Dita na relva 	 smaxima....

?mima....
Dita ao sol... 	 	  maxima....

Evaporação á sombra 1°1,3.

Abastecimento do agua — Os
diversos mananciaes forneceram :

Nu dia 13 de agosto:
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cab.N:a 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andara.hy e Tres Rios. 	
Além das outras derivaçbas antes

• do Pedre.tullio. o reservatorio
de S Cliiistovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 14:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e MOPPO do Inglez 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

Alfandega do Penedo
Demonstração da receita arrecadada por

esta alrandega,no mez de junho findo, exer-
cicio de 1892, • comparada com a de igual
mez do anno pmsado, exercicio de 1891, or-
ganisada de accordo com a circular do Mi-
nisterio da Fazenda, de 2 de abril de 1887,
sob n. 13, e portaria da thesouraria de fa-
zenda deste estsulo,de 18 de julho do mesma
atino, sob n. 5-L

EXERCICIO DE 1892

JUNHO DE 1892

Montepio dos emprega-
dos de fazenda, im-
portancia recolhida
aos cofres desta al-
fandega pelos respe-
ctivos empregados,
força dos guardas e
patrão do escaler,
proveniente de suas
contribuições e joias
para o referido mon-
tepio, e relativas ao
mez de abril fin-
do, na forma, do dis-
posto no regulamen-
to a que se rerere o
decreto n. 942 A de
31 de outubro de
1890 	 	 61$153

Idem, idem, aos co-
fres desta alauidega
pelos pensionistas
D. Thereza Ferreira
Gaivão, viuva do
ex-inspector desta
mesma alfandega
João de Arroxellas
Jayme Galarão e
'seus quatro filhos,
menores, Jayme,
Suzana, Anizio e
Latira, proveniente
de suas contribui-
ções para o referi-
do montepio e rela-
tivas aos mezes de
janeiro a maio fin-
dos e de emolumen-
tos de que trata o
art. 32 do regula-
mento a que se re-

21,6
17,0
19,3
26,0
14,4
41,3

58.147.000
17.680 000
8.100.000
5.265.000
6.866.000

3.668.000
1.236.000

58.147.000
18.009 000
9.218.000
5.622 000
6.945.000

3.668.000
1 222.000

I inporlat?(To

Direitos de importação
para consumo 	 3:9•0$617

Expediente das capa-
Lulas 	 	 GA260

fere o decreto	 n.
912 A (103h de ou-
tubro de UM 	 	 13$330

Deimito

92$973

Armazenagetn 	 	 61A0G3
4:007$940 Direitos de exportação.	 224320

Imposto de transmis-
são de propriedade.	 108$600

Augmento de 10
sobre o mesmo im-
posto 	 	 10$860

Imposto predial 	 	 28a;800
Multa correspondente 	 	 2$880

173$430	 	 2:371$100

Addicionms

GO 0 /„	 sobre direitos
de consumo 	 	 2:364$370

10 o/ sobre capatazia.s
e armazenagem....	 GA730

----
6:962$147Intecior

Renda	 da. Imprensa
Nacional e do Diari9
Official 	 	 3$000

Sello do papel:
Fixo 	 	 19$200
P roporcional	 60$806
Adhesivo	 121$100
Augmento de

10 0/0 	
lel 2094105

Imposto sobre venci-
mentos 	 	 84369

Cobrança da	 divida
aetiva. asaber:

Imposto predial..	 19$200

Extraoodinaria

Inilemnisações, custas
do juizo 	 	 1$650
Receita eventual:

Multa 	  14880
Petição inicial 	 	 3$000	 •15$880
Producto do imposto

addicional	 de 5 010

referente á	 divida
activa 	 	 	 G	 $900

310$074

•

EXERCICIO DE 1891

JUNHO	 DE	 1891

•	 Importaçao	 •

Direitos	 de	 consumo
em ouro .....	 1:630$720

Expediente das capa-
tazias 	 	 $100

Interior

Renda	 da	 Impiaansa
Nacional e do Diario
Officio! 	 	 5p0o

Sello do papel:
Fixo 	 	 4$400
P roporcional	 80$581
Adliesivo 	  413$300

498t281

1:630$820

Imposto de transtnis-
são de propriedade 	 	 96$600

Dito prt dtal 	 	 14$403
Idem sobre vencimen;

tos 	 	 90$565
Cobrança	 da	 divida

•



activa, a saber:
Ilidustr:as e profissões 359gp4)

Extraordinnria
Indeinnisaç . es, custas

do juizo 	 	 84250
Rec?ita eventual:

Mu:ta 	  55:4370
Petição ini-
cial...	 15$000

Agiu auferi-
do pela ven
da de sobe-
ranos, na
fôrma das
ordens em
vigor 	 .. 618$153

688,4823
Producto do imposto

addiecional de 5
referente á divida
activa. • 	

Depas:t $
Einprestimo do cofre
d orphãos 	 I :160300

Deposito: de diversas
origens

Saldo do sello de car-
tas da agencia do cor-
reio desta cidade.... 	 54515

Montepio dos empre-
gados de fazenda:

Impurtancia re olhida
aos cofres d sta al-
landega peles respec-
tivos empregados
força dos guardas ,e
patrão do escaler,
proveniente de suas
• oias e contribuições
para o referido mon-

ttepio, e relat vas ao
mez de maio findo,
do accordo com o
disposto no regula-
mento a que se re-
fere o decreto
n. 942 A de 31 d ou-
tubro de 1890 	

17$050

Obitttario.— Sepultaram-se no dia 20
do corrente as seguintes pessoas fallecidas de

Anemia-a fluminense lzaura, filha de A
mazilia Maria da Conceição, 2 anno3 residente
efallecida á rua nova de S. L'opoldo n. 3.

Assystolia—o ti timinense Augusto Gonçal-
ves Meudonça, 31 tomos, solt-iro, residente e
lállecido a rua da Ajuda (Chacara da Flo-
resta).

Bronco-pneumonia—o fituninense Oscar, ti'
lho de Bernardo Antonio Machado, 4 annos e
oito mezes, residente e falleeido á rua do Se-
nado ii. 2H,

Co ngestít)mrebral— a Ihuninense
mina Mui t Carvalho Dias, 51 tontos casada,
residente C fallecida á rua dos Invalides
n. 128.

Um homem desconhecido, 40 annos, residen-
te e fallecido no Largo de Moura.

Cachexia syphilitica—o portuguez João Ma-
7154023 chado, 50 atidos, solteiro, residente no Rio No-

vo, e fallscido na Casa de Saude do 1)1.. Cat-
ta-Preta.

1:063$846
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Recapittilaçá'o
EXERCICM8 DE

1591
Importação 	  1:630:4820 4:0074940
Addieionaes 	  .	 2:371:4100
interior 	  1 :033:.3483	 316$674
Extraord inaria, inclu-

sive o monte pio dos
eiiipregado da Fa	 -
zemla 	 	 790$310

Deposito, inclusive o
de diversaa origens. 1:1724•15	 1734460

-----
4:657$421 6:962.+.;147

Obserraça

Em junho de 1892 a dilferença para mais
é de 2:304$726.

Deixa de acompanhar a nota da importa:1i-
ção das principztes mercadorias, cujo conheci-
mento possa servir de proveito as classes
interessadas, porque nada houve de extra-
(,rdinario naquelle mez ; bem como deixa-se
de mencionar a itnix)rtancia dos direitos de
iamportação não cobrados no inez de junho
findo, a que se refere este boletim, na forma
recommendada no art. 19 da lei n. 26 de 30
de dezembro de 1891, pela não importação
de Weetes pertencentes a pessoas, emprezas,
companhias ou instituições, em cujo favor se
concedesse a isenção dos mesmos direitos.

Alfandega, do Penedo, Ode julho de 1892.
2" erripturarie, Amgesto Lesse.

Ca-hexia cancerosa — o paraense Comido
Calino Guimarães, 31 annos, casado resi-
d .inte á rua Theoplolo Ottoni n. 52, e falle-
eido na Santa Casa.

Cachexia snil —o rio grandense do sul
Raymundo Coeleo da Silva, 66 annos, soltei-
ro. resident , , á rua Martins Lago n. 2 e fal-
lecido na Santa Casa.

Cacliexia palustre—o partuguez José João,
55 annos, solteiro. residente á rua da Provi-
dencia, e fallecido na Santa Casa.

Dysentheria — a fluminens.' Maria Casto-
rina, filha de Firmino Augusto, 8 dias, re-
sidente e fali . cida á rua D. Anua-Nery.

Entero coliti — os fluminenses Adelaide.
filha de Joaquim Gonçalves Mala, 43 dias,
residente e fallecida á rua D. Mons() n. 9
e Salustiano, filho de Ricardo Barbosa de
Lima, 65 d:as, residente e fidlecido á rua da
Conceição n. 81.

Gastro enterite —o portuguez Manoel Tei-
xeira Ribeiro, 56 annos, solteiro, lidlecido no
Hospital da Sande.

Inanição post-variolam confluentua—o rio-
grandense do Sul, Salustiano Alves da Silva
14 annos, reselente na Corveta Nictheroy e
tállecido no Hospital de ‘- anta Barbara.

Meaingo-encephalite-- O fluminense Fran-
cisco Rodrigues de Araujo Pinheiro. 58 annos,
solteiro, fallecido no Hospital do Carmo.

Marasmo—O bahlano Bruno Rosa de Jesus,
50 annos, solteiro, residente a rua Marquez
de Pombal n. Si e fafiecido na Santa Casa.

Nephrite-0 balliano Bonifácio, 50 atines,
solteiro, residente e fallecido a rua da 1m-
wratriz n. 103.

Pfieumonia infecciosa—O bahiano João Al-
ves Tourinho 22 annos, solteiro, residente a
ladeira du Livramento n. 1 e fidlecido
Santa Casa.

Senilidade—Guilherme (verificado o obito no
Necroterio.)

Syphilis cerebral—João do Carmo, 30 an-
nos, casado, residente a rua Senhor dos Pas-
tos, n. 144 e fallecidu na Santa Casa.

Tetano—o fluminense Alfredo da Costa Fa-
ria, 30 annos, solteiro, residente á rua D. Fe-
liciana e lállecido na Santa Casa.

Typho abdominal— o fluminense Nuno da
Conceição, 40 annos, solteiro, residente á rua
da Conceição ir 75, e fallecido na Santa
Casa.

Tuberculos-pulmonares — os fluminenses
Cupertino Paulo de Andrade, 26 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua dos Coqueiros
n. 7; Esmeralda da Ceiceiçã.o, 25 annos, soltei-
ra resiOnte e falleeida árua Vi sconde do Ha-

una mi. 91 ; Salvo da Rocha Quintanilha. 19
minus, solteiro, residente e falecido á rua
Ferreira Vianna n. 10 ; o he,spanhol Bartho-
lonteu Gonça lves, -15 aluais, solteiro, resideote
e tállecido a rua de Sorocaba n. 47. (Total 4)

Variola confluente— o fluminmse Sergio
Alves Pe: eira, 35 annos, solteiro, residente
em Paquetá, e lálleeido nu Hospicio de Santa
Bamb ira.

Arterio s •lerwe—José Leite, Ildleeido no
Hospital N. de A liClladOS.

Delirium tremnens— o portuguez
Elias, 49 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua 1). Polyxenit II' 7.

Meningite—a hespanhola Maria, filha de
Antonio Curtes, 7 aflitos, residente e fallecida
á rua J. Butanico mi. 14.

Necrose do tibia e percuta) esquerdos— o
fluminense Antonio Dias da Rosa, 65 annos.
solt?iro, residente em Santa Thereza de Viu-
louça, e lallecido na Santa Casa.

Phymatose pulinonar—a fluminens?. Maria
Olympia de Souza, 27 annos, solteira, resi-
dente e falleoida á rua do Lavradio n. 166.

It:meumatismo polyarticular—o brazileiro
Latiriam) Francisco Domingos, 48 annos, sol-
teiro, reádente e fali:eido á rua dos Barbonos
n. 10.

Tulrrai los mesenterivos —a tlimmninanse Etel-
vina, fila de Francisco José de Borba, 3
annos, residente e falleida em Copacabana.

No num ro do; 31 sepultados, estão in-
cluidos 15 indigentes, cujos ent.o .ros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
In-peotorint Geral (le

CONTRACTOS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, con-
vido os .Srs. Soares & Niemeyer, Jeronymo
Silva & Comp., Leandro Pereira. Companhia
Industrial de Papelaria, Soares & Lavrador,
José Vieira dos Santos tk: Comp., Guilherme
Rahm, Eduardo de Ass:s Bandeira, A. J. Pe-
reira, de Barbedo, Jaedim	 Vianna, Gouva,

~fino, Adolpho Veiga (k.: Comp. e Manoel
de Oliveira e Souza, proponentes a diversos
fornecimentos a esta repartição durante o se-
gundo semestre do corrente anno,a virem as-
signar os respectivos contractos até ao dia 30
do expirante mez.

Inspectora Geral de Ilygiene, 27 de agosta
de 1892.-0 secretario, Dr. Frederic)

4,ta a v( I. a, Nue io na 1
()num Do moa N. 51

Não comp-2thido a este cominando superior
nem a nenhum dos Srs. ofilciaes da guarda
nacional tomar conhechnento e providenciar
a respeito de conflictos que se derem com
guardas fora dos seus respectivos quarteis o
vestidos á paizana, os quaes assim estão,
como simples cidadãos, sujeitos exclusiva-
mente á acção da policia, e convindo ficar
esclaeecido este assumpto, sobre o qual não
deve influir a disciplina militam', tenho-o par
muito recommendado a todos os meus com-
malidados.

Outros:m, sempre que for designada qual-
quer torça para logar onde possam apparecer
praças da guarda nacional fardadas, essa
força, no intuito de manter a ordem publica,
se prestará, si for requisitada, á autoridade
legalmente constituida.

Finalmente, chamo a attenção de todos os
meus com mandados para o disposto no art. 41
do decreto n. 1331 de 6 de abril de 1854.

Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estados Unidos
do Brazil, 26 de agosto de 1892.—EstecIa
Jusd Feri .az, general de brigada.

1:1 72$415

75:4317

4:6574121
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ORDEM DO DIA N. 52
Chegando ao conhecimento do governo e ao

(bete «emulando superior reclamate5es con-
cernentes a avisos que ultimamente Vem aido
expedidos, notifbeindo guardas para serviço,
avisos ess • s que nem sempre toem sido con
veMeetemente redigidos anuem:ando dee(h
logo emnininação 11 , psnas, o que de alguma
Irma inquieta. o lar doinestice, e traz a in-
grata idéa de pressão, que não e exigida se-
não em casos especiae(; e perqUe o serviço
presentemente consista sómente em exereicios
pareiaes, o quaes devem ter logar nos dias
uteis á nout e de segundas, quartas e sextas-
feiras, conforme eset determinado em ordem
dia n. 22 de IS de junho ui:imo, salvo as for-
maturas genes, para os corpos „á organisadoe,
nus domingos:

Ainda mais, não sendo essa pratica de
Serviço consentattea com a que está re-
commendada por este cominando superior,
nem é prescripta em lei, dando causa a que
Os remissos ao serviço da guarda nacional,
alliados aos que ella sã) infens e; ou não a de-
mi:mil ver organieada, considerem malevola-
mente, uma persiguição a cidadãos aptos para
o serviço da mesma guarda, ao qual submete
tem-se de tom grado, quando o intento deste
cominando superior e o de todos os seus bons
auxiliares é corresponder ás vistas do go-
verno, que não antorisa, nem admitte abusos
III )3 111Pii 1 de organisar-se esta tão nobre quão
pa viot iea instituição ci vico-militar ;- o gemi e
ral commendante superior, que não se nega
O zu t e nu 1 er a qualq,/el` reclamação, e sei: pee
resolve de ae:erdo com os prineipios de jus-
tiça, determina

le os mencionados avisos não devem con-
ter a alltulida ameaça de prisão, porque esta
Fe't se effectuará quando ficar provada desobe-
diencia iiS ordens recebias

2, que taes avisos sajam escrupulosamente
examinados pios majores fiscaes dos corpos
no sentido de não serem nelles incluidos cida-
dãos Com isenção legal, eomo sejam os em-
pregados do commercio nos casos em que por
lei são tlisp.‘11sailos do serviço activo, quando
ao mesmo serviço se não prestem voluntari-
amente, embora não hajam reclamado, por
ignorancia ou lana de tempo perante o con-
selho de revista ;

3, que finalmente, Se tomem na devida
consideeação as razees com as quae4 os cida-
dãos chama los a serviço pretendam justificar
euas faltas ou não comparecimento.

Quartel general do Cominando Superior da
Guarda Nac:onal da Capital dos Estados Uni-
doado Brazil, 27 d agoste de 1892.- E.teMo
Jus•3 1", -,'a, general de brigada.

Re(31)0(14)rin.

De ordein lo gr. ministro da tázenda, com-
muni«) aos interessados que fica prorogado
até o dia 31 deste mez o praso para as licenças
a que se velem o regulamento que baixou
man o (keret° mi. 816 de 17 de inalo do cor-
rente anno, seibre o impoeto do eme, não
pudendo entretanto ser exposta, de-de já, a
mercadoria á venda sem cear devidamente
eaampilhada.

Recebedoria da Capital Federal, 20 de
agosto de 1892. - O administrador,
Co	 ;ui

5^ InsTrucTo

L'elaçao predio; lauvadog pera o excedei")
de 1N93 cajos rat4res loc divas 1:ceraot au-
ymeslos para deducção do imposto predial.

Rua Malvino Reis:
Ns. 5, 11 e 13, Dr. Egytlio Pinto da Silva

Me/b).
Ns. 17 e 19, Henrique Irinet1 de Souzas

Ns. 21 e' 23, Carolina•Sampaio da Costa.
Ns. 31 á 39, José Thomaz de Almeida.
Ns. 41 á 45, Joaquim Alves Torres Car-

neiro.
Ni. et e 53„11t: Francisco de Souza Porto
Ns. 53 á . 61, C tf..03 Canal° da SAVa.
N 4 . 03 á 69, Ra mor! Camaneo.
Ns. 73 á ";"9, Antonio Lopee Ferreira.
N. 83, Dr. Julio Henrique de Mello Alviin
Ns. 85 e 83 A, Manoel de Castro Peixoto,
Ns 87 e 89, Bulho D (mingues Vianna.
N. 91, Engrala da Motta M :cedo e outros.
N. 95 4 Maria José da Cruz Coelho Soares.
Ns. 97 A 101, Antonio Ribeiro da Fonseca
N. 03, o niesince
N. 03, Emil a Pardll Mallet e outra.
N. 09, Joaquim Magalhães Bastos.
N. 17, Francisco Impes Ferraz
N. /9 A, Jose (14( Aratt'o Ferraz.
N. 21, Manei Nunes Moreira Paranhoe.
N 31, Antonio Gomes de Mattos.
Ne. 133 e 137. João T. de Leão.

N. 39, Malvino da Silva Reis.
. 41, Antonio Joaquim Maria Monteiro.

Ns. 6 á 12, Joanna Maria de essiunpção
Souza A mujo.

X. 14 á 18, Dr. José Pereira Guimarães.
N. 20, José Antonio Peneira.
NS. 22 á 32„leronyine Te1XCirJ, Boa Vista.
N. 49, Manoel Jose 1:emundes de Macedo

Juni( r,
N 42, Dr. Lopoblo Carvalho Ribeiro.
N. 40, Candido Cabral Junior.
N 48, Guilherme Jo Cardou).
N. 5), José e outros.
N. 52, José Bento Passos Damingues.
Ns. 54 á 69, limpeza Anta da Costa.
Ns. 64 e 66, Carlos Balthazar da Silveira.
Ns 72 e 74, Condessa da Estreita.
N. 78, Auzusto .1Ives Pereira.
N. 80, José Luiz Monteiro,
N. 84, Manoel Lti1 Monteiro.
N. 88, Joaquim Menles da Costa Marques'.
N 90, Luiz Manoel Monteiro.
Ns. 92 e 9 , 1, Conde da Estreita.
N. 96, Manoel Luz Monteiro.
N. 100, Emilia Guilliermina Cruz Dregs.
N. g t, Mira e outra.
N. 102, Manoel Murtinho de Avilez Car-

valho.
N. 109, Domiciano Ferreira Monteiro de

Barros.
N. OS, Saturnino Breves Leitão.
N. li), Serafim Luiz Duarte.
N. 12, Manoel Antunes Baptista.
N. 14, Maria.
N. 22, Roberto Tavares.
N. 24, João Martins Conde) dos Sautos.
Rua do Costa Ferraz
Ns. 13 e 15, Manoel Antunes Baptista.
N. 17, José Ferreira Rapozo.
N. 19, Joaquim Antonio Gonçalves Bastos.
N. 25, Antonio Soares da Motta.
N. 37, Dr. Francisco Manoel Guedes de

Miranda.
N. 41, Antonio Pereira de Moraes.
N. 43, Leonor.
N.45, Francisco M. Baptista.
N. 47, José Firmine Bravo.
Ns. 19e 31, o mesmo.
Ns. 4 e 6. Manoel Antonio Baptista.
Ns. 8 e l0,,José Pereira da Rocha Paranhos
Ns. 11 e 16, Joanne. Roza da Silva.
Ns. Is e 20, José Antonio de Borba Junior.
Ns. 22 e 24, Reber to Tavares.
N. 26, Ramon Camacho.
N. 30, Franci co Itarbosa de Queiroz Fur-

tado.
Ns. 36 e 38, Bento José de Andrade.
Ns. 40 e 42, Francisco Fernandes •da Costa.
Ns. 51e 56 Antonio de Souza Nogueira.
N. 60, De. Mim rdo A tigpsto Moseozo.
Ns. 61 a '72, Miguel Jose de Freitas.
N. 74, Maria Ilonorata Nascimento Bastos.
N. 76 Izidoro Camillo de Oliveira.
Recebedoria, 25 de aPesto de 1822.-/1 .

Altiutdeg-a do Rio do .11-ztuoiro

Pela inepectoria desta alfa ndega, se faz pu-
blico, pua conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaets
de avarias e de faltas; devendo seus dons ou
consignatarios apresentarem-se para provi.
denciar a respeito.

Vopor ingiez Ligurio.
Armazent n. 8- Marca F&C: 3 caixas as.

415, 432 e 433, avariadas. Minifesto em &a-
doeça°.

Marca M -R: 3 ditas ns. 2.257/8 e 2.269,
idem Idem.

Marca JBF: I dita n. 2, idem, idem.

Marcar DS--:51M&C: Wein. Idem.
Marca F-11: 1 dita, idem. Idem.
Vapor Inglez nomes.
Armazem n. 10-Marca AW&C: 1 caixa

n. 58, repregadas. Manifesto em tradução.
idem. Idem.

Armazem a, 3- Marca CM&C: I dita n.
305, idem. Ident.

A I'MaZie n. 10-Marca FBC-F: 1 dita n.
324, idem. Idem.

Armazem °LM: : 1 dita n. 1.759, idem.
Idem.

Atenazem n. 10- Marca JL&F: 2 ditas
es. 3.652 e 95, ideia, idem idem.

Marca M&F: 1 dita n. 2, idem.
Marca 81W: 612, idem. Idem.
Marca SM e: 1.558: idem. Idem.
Marca SC&C; 26, idem. Idem.
Marca SF&C-RS: 1 dita, it. 66: idem.

Idem.
Vapor inglez De Dai,.
Aarmezem a. 10- Marca CG-P: 1 caixa

n. 11.793, avariada. Manifesto em tradueção.
Marca CPB: 3 ditas 502, 529 e 510, Meta.

Idem.
Marca CPB: 1 dita, idem. Idem.
Marca MG: 1 data 3.632, idem. ident.

Idem.
Marca MG: 1 dita 33632, idem, idem, idem.

Idem.
Marca OD: 2 ditas, idem. Idem.
Marca AS&A: 4 ditas, idem, Idem.
Armazem: 10- Marca D-AAS: G caixas

diversos repregadas, idem.
1\1area CAI": 2 ditas, ident. Idem. .
Marca DM- 459: 2 ns. 15.666,7, ident.

idem. Idem.
Marca FG-GW: 1 dita n. 410, idem, idem.

Idem
Marca MG: 1 dita, o. 3 314, idem, idem.

Riem.
Marca MC: 2 ditas, idem. idem
Marca	 15: 1 dita n. 493, idetn.

idem. Idem.
Marca JFS: 1 dita n. 558: idem, idem.
Varea. inglez Potozi
Armazem de bagagem- Sem marca.: 1

mala aberta. Manifeste em tradueção.
Marca RIC: dita, idem Idem.
Arma.zem n. 15 -Lettreiro Comp. Ameri-

cana 1 caixa a. 26, repregada. Manifesto em

trtiiitliaurecaçã'L.S&C: 3 ditas mis. 2. 3 e 5, idem.
Idem.

Marca MM&C: 1 dita, idem. idem.
Marca MO: 1 dita n. 1, idem, idem.

Idem.
Marca N&C: 2 ditas os 8 e 9, idem,

Idem.
Mame NFR. 1 dita n. 48, idem,

Idem.
Marca N&C: 2 ditas ns. 1 e 2, idem, idem.

Idem.
Marca X: 4 ditas, ditas. Idem.
Lettreiro Luiz RN: 3 ditas, idem, idem.

Idem.
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Marca AJ- RJ: 4 ditas, idem, idem.
Idem.

Marca AC&C: 1 dita n. 42, idem, idem.
Idem.

Marca C&C: I dita n. 42: i lem, idem.
Idem.

Marca EM-Rio: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem.

Marca Go&c: 1 dita n. 242, idem, idem.
Idem.

Marca EM-Rio: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem.

Marca GG&C: 1 dita n. 242, idem, idem.
idem.

Marca IIC&C: 1 dita, n. 956, idem, idem.
Idem.

Marca JG: I dita n. 1, idem, idem.
Marca JS&C: 2 ditas ris. 7 e 8, idem, idem.

Idem.
Lettreiro Dr. J. W. C.: I dita, idem.

Idem..
Armazem 11. 15- 'Atrair° C. Rocha &

Comp.: 1 caixa n.	 reprqada, idem.
Idem:	 •

Marca NINI&C: 2 ditas, idem, idem.
Marca AIN&C. 1 dita ris. 2 e 6, idem, idem.

Idem.
Marca MER: I dita n. 47, idem, idem.

Idem.
Marca M&C: I dita n. 5, idem, idem.

Idem.
Marca OD&C. 5 ditas, diversos nutneros,

idem. Idem.
Marca SM&C: 1 dita ri. 1, idem, idem.

Itlem.
Marca WL: I dita n. 2, idem, idem.

Idem.
Marca WRC-Rio: 1 dita ri. 13, idem.

idem.
Marca AO: 2 ditas ris. 8 e 9, idem, idem.

Idem.
Marca CTLS: 3 ditas iis. 11/13, idem, idem.

Idem.
Marca A-G-A: I dita n. 1, idem, idem.

Idem.
Marca IIC-Tucher: 2 ditas ris. 34 e 37,

idem. Idem.
Marca JSC: 1 dita n. 6, idem. idetn.
Marca R&C-C: I lua n. 315, idem, id0in.

Idem.
Lettreiro C. Rocha & Comp.: I dita n. 492,

idem. Idem.
Varor francez Congo.

-Arma= ri. 12-Marca BC - V13: 1 dita
ri. 165, repregada, Manifesto em traÁlucção.

Marca C&LEF: 1 dita n. 1, idem, Idem.
Marca COC: 1 dita n, 181, idem. Idem.
Marca LFNIB: I dita, idem. Idem.
Marca &B: 1 dita ri. 810, idem. Idem.
Marca R&CR: I dita n. 1.24, idem. Idem.
Marca AINI&C: 4 dita ri. 640. idem. Idem.
Marca NoE: : 1 dita n. 6 875, idem. Idem.
Marca ST: 1 dita n. 6.544, idem. Idem.
Marca Itt&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca ItL&C: G ditas, idem. Idem.
Marca A&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca TDRM: 4 ditas, idem. Idem.
Marca BTP: 8 ditas, id m. Idem.
Sobre agua-Marca B&C: 2 caixa.s, reprega-

das. Manifesto Á m traÁlucção.
Marca TB: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CS&C: 7 ditas, Idem. idem.
Marca EM&C: 2-ditas, idem. Idem.
Marca PE&: 4 ditas, idem. Idem.
Marca CM: 2 ditas, idem. Item.
Marca TP&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca V&C: G ditas, idem. Idem.
Marca AD&C-M&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca Sal&C: G ditas, idem. Idem.
Marca TM: I dita, idem. Idem.
Vapor francez Provence.
Armazsem n. 1-Marca AG&C: 5 volumes,

avariados. Manifesto em traducção.
Vapor francez Colonia.
Docas D. Pedro II-Marca BAC: 2 volumes,

com falta. Manifesto em traducção.
Marca TPF: 4 ditos, idem. Ipem,

Marca D.111 1 dito, idein . Idem.
Marca Fitai: 11 ditos, idem. Idem.
Marca R: 2 ditos, idem. Item.
Marca C(' : 3 ditos, idem. Idem.
Marca CNIC : I dito, idem. idem.
Morca MOCP :1 ditos, idem. Idem.
Marca TACM: 1 dito, idem. Idem.
Marca CC: 1 dito, idem. Idem.
Marca A&C: 2 dites. idem. Idem.
Marca ARS: I dito, idem. Idem.
Marca ItV&C: 1 dito, idem. Idem.
Marca TCVM : 3 ditos, idem Idem
Marca EAB: 2 ditos, ideia. Idem.
Marca MGCP : 1 dito, idem. Idem.
Marca CIF : 1 dito, id a m. Idem.
Marca FYAA-- . O : 1 dito, idem. Liem.
Marca AS-ADC : I dito, idem. Idem.
Marca AD&C : :3 ditos, idmi. Ideia.
Marca JJ: 4 ditos, idem. Idem.
Marca FAB: 2 ditos, idem. Idem.
Marca JACNI: 1 dito, idem. Idem.
Armaz • m n. II-Marca CM : 1 caixa, il.

994. repregada. Manifsto em traducção.
Marca FD1383 : 1 dita ri. 820, i lema. Ideia.
Marca VGF-11S&C, 3 ditas mis. .108, 4:16 e

8.835. Idem. Idem.
SINV&C: 1 dita n. 385, idem. Idem.

Marca SF&C: 1 dita n. 46, ideia. Idem.
Marca XI: 1 dito n. 387, ideia Ideia.
Marca CII&C: 1 dita n. 2.375. idem. Idem.
Marca AAJ-It : 1 dita n. 5.429, idem.
Matca MC: 1 dita ri. 368, idem. Idem.
Marca RNA : 2 ditas ris. 29 e 115. idetn.

Idem.
Marca LB: 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemão lajaca.
Armazem ri. 11-Marca 13F: 1 caixa,. ava-

riada. Manifesto em traducção.
1 :arca EU : 5 ditas. ideia. Ideia.

Iaatreiro Einilio Garai : 1 dita n. 1, idem.
Idem.

Armazam n. 13-Marca FO 1 137 : 1 caixa,
avariada. Munir st , , em traducção.

Armazem ri. 11-Ma reit JFF011401-TC&D:
1 dita n. avariada,. Manifesto em tra-
direção.

Marca Fo j4 1:35-C.1P : 1 dita n. I, idem'
Idem.

Atanazem n. 7-Marca GD&C-L&C : 10
caixas, avariadas. Manifesto em traduct[to.

Armazem mm. 11-Marca II&F: 5 caixas, re-
pregadas. Manifesto em traduceao,

Marca TL&F : 2 ditas ris. 2.674 o 2.1(76,
idem Idem.

Marca GNI&C: 1 dita mi 189. ideia Idem.
Marca PR : 1 dita mi.  3.695, idta». Idem.
Marca R &C : 1 dita n. 7.493, ideia. Idem.
Marca sos,c : 1 dita n. 8.390.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de agosto

de 1892.-Pelo inspector, L. have cc.

Na. 22
Vapor inglez Thnoic .

Aramem da eztiva - Marca AX&C: •1
caixas, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca ANNA: 2 ditas. idem. Idem.
Marca BIAC: 4 dias, ideia. Idem.
Marca CRNI&C: 2 ditas idem,

Idem.
Marca CCN: 3 ditas, idem. Idln.
Marca CJ-RC: 1 dita, idem. Idem.
MarcaOPS&G- 13A&- C: 11 dita,

Idem.
\1i j '. FB&: 1 dita n. 1.248, idem, idem.

Nein.
Marca FL&C: O ditas, idem. Idem.
Marca FXM&C-P&1: 3 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca GC&-WS: 3 ditas. Idem.
Marca I3-S-G: 1 dita ri. 2.137, idem.

Idem.
Marca GC&C: 1„dita ri. 227, idem, idem.

Idem.
. Marca JAC&C: 5 ditas, idem. Idem.

Marca MNR: 1 dita n. 7.600, idem, idem.
Idem.	 •

•

Marca M-J-C: 2 ditas, idem, idem.
Idem.

Marca OP&C: 4 ditas 4.249, idem, idem.
Idem.

Marca PE&G: 5 ditas, idem. idem.
Marca I'Pi 1 dita, idem. Ideia.
Marca SC: 4 ditas, idem. Idem.
Marcit S&V; 1 dita n. 4.8:19, idem, idem.

Idem.
Marca T13: 1 dita, idem. Idem.
Marca VPO&C: 1 dita, idem. Idem.
Armazem n. 10- Mrrca CF: 1 ditada

1.572, idÁm. Idem.
Marca CP-G: 1 dita n. 562, i00m. idem.

Idem.
Atanazem 11. 10-Marca JL&F- GF:

caixa n. 91, repregada,
Marca B-O - S. 2.1t,9, id.ein, ident.

Idem.
Marca M-C-L: 1 dita n. 174, idem, idem.

Idem.
Marca M-A: 1 dita n. 1.031. idem, idem.

Idem.
Marc.'. G-K-G-&: 1 dda n. 1.579, idem.

1(1011r.
Marca, CF-R: 1 ditam. 497, idem, idem.

Idem.
Marca PL&C: 1 dita n. I 574, idem, idem.

Idem.
Marca AB&C: 10 dias, ideia. Idem.
Marca AN&C: 1 dita ri. 1.467, idem, idem.

Marca CRM&C. 1 dita n. 486, idem, idem.
Idem..

Marca EFCB: :3 ditas as. 776, 739 e 761,
ideia Idem.

Marca OC&C: 1 dita n. 224, ideia, ideia.

Marca li \l 8 ditas, ideia, Idem.
Marca JR-T13: 1 dita, idem. ideia.
Marca R: 2 ditas mis. 1.864 e 1.859,

idem. Idem.
Marca T&13: 12 ditas, id,111. Idem.
Vapor inAlez Liyurio.
Atanazam a. 8 - altura Co&G: 1 caixa

n. 6.176, repregada. Manifesto eia tra-
d tuaj,io.

Marca DS-MN&C: 1 dita n. 111, idem.
Ideia.

Marc:'. F&C -MN&C: 1 dita a. 203, idem.
Idem.

Marca PM : 1 dita n. 1.537, ideia. Ideia.
Marc'. RS: I dita n. 187, idem. 1.12m.
Marca J&C: I dita n. 410, idem. Idem.
Marca M - R -P-A : 16 ditas, ideia. Idem.
Vapar inglez De Bay.
Atanazem n. 10 - Marca CV-al : 1 caixa

n. 2.150, avariada. Manifesto em traduc4o.
Mar.a G-M-&-C: 1 dita n. 173, ideia.

Idem.
Vapor francez Congo.
Armazem ir. 12-Marca 13C: 1 caixa n. 167,

avariada. Manifesto em traducção.
Armazem n. :3-Marca V-15-ST: 1 dita

a. 6.513, repregada. Idem:
Despacho solwe agua -Marca. Sal&C: 5 ditas,

idem. Idem.
Marca Gs&C: 12 di:as, idem. Idem.
Marca 13TP : ditas, idem. 14 an.
Marca AD&C : 2 ditas, idem. Idem.
Marca PEC: 4 ditas, ideia. Idem.
Marca V-11: 4 ditas, 'idem. Idem.
Marra TB: 3 ditas, idem. Ideia.
Marca AJF&C: 1 dita n. 1.489, i leia. Idem.
Vapm ademão va!, a(ye's).
Armazem n. 11 - Marc,, C&F 1 caixa
. 5.747, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CPC: 1 dita n. 5.210, ideia. Idem.
Marca FNCJ : I dita, n. 2.59, idem. Idem.
Marca ItC&C: 1 dita n. 5.42.5, idem. Ideia.
Marca WR : 2 ditas as. 84 e 97, idem.

Idem.
Marca F0-380-JL&F: 1 dita n. 889, idem.

Vopar allemão laduca
ArMazein 11. 11- Marca HUG: 1 caixa

n.261, r,,pregada. Manifesto em traducção.
Armazem n. 3- Marca J&F: 2 caixas n.

840.314, repregada • Manifesto em traducção,

idem.

idem.

•
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Armaz2m n. 11 - Marca 1,M-G 1 caixa
n. 420, repregala. Manifesto em tradução.

Marca M-L&C : 2 ditas as. 55 e 13C)7,
idem. 1•1-mt.

Marca GA : 1 dita n, 211. ideia. Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 4121, idem. Idem.
Marca O : 1 dita n. 8.359, idem. li leia.
Marca MC ; 1 dita n. 2.525, idem. ideia.
Marca SG&C : 1 dita a. 8.308, idem. Hem.
Marca 13: 9 ditas as. 403 e 107. ideia. Idem.
Marca Elt : I dita n. 1,161, idt , m. Idem,
Marca LM-C: 1 dita n. 11,791, idem.

Idem.
Marca N.I : 1 dita a. 2.437, id mi. Idem.
Marca AJF&C: 1 dita n: 32, ideia. Idem.
Marca A R&C: ; dita a. 5.532, idem. Idem.
Marca C -L : 1 dita a. 818. ideia. Ideia..
Marca O&P : 1 dita ir,8.335, ideia. Idem.
Marca F&O '1555-FG: I dita ri, 1, idem.

Idem.
Marca alW& : 1 dita a. 374, idem. Idem.
Marca F&M&C: 1 dita n. 237, idem Idem.
Marca rad,' : 1 dita a. 2.288, idem. Idem.
Marca IIS&C: 1 dita n. 178, idem. Ideia.
Marca M-G-&-C: • ditas ns. 23:3, 100, I

e 24, idem. Idem.
Marca PC&C-1,R : 1 dita n. 2.371. idem,

idem.
Marca S : 5 ditas. ideia. Ideia.
Lettreiro	 Conlp.: 8 dites, idem

Idem.
Marci	 : 2 ditas as. 100 e 110, idem.

Idem.
Marca I3S : 2 ditas as. 174 e 4.080, idem,

Idem.
Marca A&G : 2 ditas ns. 103 e 101, idem.

Id"fil.
Marca C&M : 9 dites, idem. Id-m.
Marca PM-163 : 1 dita n. 15.711, idem.

Idem.
Marca LK : 1 dita n. 1.100, idem. Idem.
Marca	 : 1 dita n. 3.032,

ident. Nem.
Marca FM&C-468 : 1 dita a. 15.681, idem.

Idem.
Marca F0/1389 -SJ : 1 dita a. 3.038, idem.

blem.
,•álarca (',L-C-(1: 1 dita. idem. I leia.
Alfandega do Rio cl Janeiro, 22 de fiaosto

de 1802. - Servindo de isweior, ti.
mono

Dia 2.3
Vapor ing,lez Thumes.
Armazem da estiva- Marca M-N -AI: 4

caixas, repregadas. Manifesto em tradução,
Armazem ti. 10 -Marca BC-V13: 1 dita n.

149. ideia. Idem.
Marca CC: 1 daa a. 1.018, ideia, idem.

Idem.
Marca EFCB: 1 dita n. 768, idem, idem.

Idem.
Marca FC&C: I dita a. 67. idem, blein.

14 eia.
Marca G&A: I dita n. 1.301, ideia, idem.

Idem.
'Nlarca	 1 dita a, 7.050, idem, ideia.

Idem.
Marca MS-C: 1 dita a. 101, idem. idem.

Idem.
Armazem da estiva- Marca JR-F&B: 4

ditas, idem. Idem.
Armazem n. 10- Marca MW&C: 1 dita n.

290, idem. Idem.
Munem n. 3-Marca MP&C, 3 ditas,

idem. Idem.
Armazem da estiva-T&13: 2 ditas, ideia.

Idem.
Armazem n. 10- Marca SM-W-R: 2

ditas na.7.216 e 7.223, idem. Idem.
Marca CAL&C: 1 dita a. 3.034, idem, idem

Idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 26, idem, idem.

idem.
Marca G-M-&-G: I dita ri. 1.580, idem

Marca B -S-0: I dita a. 2.183, idem.
Idem.

Marca SMS: I dita a. 1.568, ideln, idelu•
Idem.

Marca S13&.C: 1 dita a. 512. idem, idem.
Idem.

Marca P-L- 6611: 1 dita ri 2.566, idem.
Idem.

Maca JL&F: 3 ditas II . 2.63718 e 93, idem.
Idem.

Marca FBC-F: I dita a. 324, idem, idem.
Idem.

Marca 131: 1 dita n. 3 425, idem, idem.
Idem.

Marca W1: I dita a. 3.381, idem, idmn.
Idem.

Vapor francez Cano.
Arinazem a. 11-Marca AR: 1 caixa n. 295,

avariada. Maniksto em tradticem.
Marca Ale; 1 dita n. 1.781, idem, idem.

Idem.
Marca BC-V13: 1 dita n. 166, id2m, idem.

Idem.
Mar,-a DM: I dita a. 8, idem. Ideia.
Marca EM&C: 1 dita a. 2.25e, idom, idem

Idem.
Marca	 -&-G: 1 dita n. 238, idem.

Idem.
Marca LSV: 1 dita a. 522, idem, idem.

Idem.
Marca LM- C: 1 dita 22, idem, idem.

Idem.
Marca PEC: 3 dbas. idem. Idem.
Marca GS&D: 8 dita:, sdem. Idem.
Marca BTP: 9 ilitas, ideia. Idem.
Marca T&13: 2 dita s , idem. Idem.
Marca TPC. 10 ilidas, idem Idem.
Marca IMMO: 10 ditas ideia. Ideia.
Marca V&C: 6 ditas, idem. Idem.
Vapar allemão 1'ij'c i.
Aratazem a. 11-Marca B&S: I caixa n.

a. 471, avaria la. Manifesto ern traduceio.
1)04p:tela) sobre agua-Lettreiro Ciic. II&C:

quatro aliás 5, idem. Idem.
Marca CLI: 1 dita a. 881, idem, ide Cl.

Ideia.
Marca LNI&C: I dita n. 211, id,on,.

Idem.
Marca AS&C: 1 dita: n. 108, idem, i lera.

Idem.
Marca L: 4 ditas. idem. Idem.
Marc.. M-1.&0: I dita n. 1.353, idem.

Ident.
Marca MN&G: I dita n. 16.212, idem.

Idem.
Marca P,'&C-1.&1:: 1 dita n. 2.302, idem.

Marta S. 5 dita', idem. Idein.
Marca S&J: 4 ditas, idem. Ident.
Marca AV&C: 1 dita a. 1:032, idem, idem.

1' leia
Marca AW&C: 1 dita n. 3.897, Man..

Ide ia.
M tr:a GP&G: d ;ta:, idem. Ide
Marca FG&C-L&G: 1 dita n. 1.728, ideia.

Ipem.
Armazem ri. I 1 .-Maru LIE.: I caixa a.

41, Peprezada ii leia.
Marc. lb&C: 1 dita. a. 2.821, ideia.

Idem.
Lettreiro Chaves Faria & Comp.: 1 dita n.

650, idem. Idem.
Marca	 1 dita a. 1.742, idem, i (em

Marca MB: 1 dita a. 776, idem, idem

Marca XI: 1 dita a. 2. 30, idem, idem.
Idem.

Marca B-E-F: I dita a. 313, idem, ideai.
Idem.

Marca SW: 1 dita. a: 396, ideia, idem.
Idem.

Vapor allemilo Leipziy.
Anuncia a. I - Marca AR&C: 2 caixas

as. 4.120/1, reprcgadas. Manifesto em tra-
dução.

Marca BC-V13: I dita, idthin. Idem.
Marca CJB: 5 ditas, idem. Idem.
Marca DRIS-E : 10 ditas, idem. Ideia.
Lettreiro Economica : 3 ditas, idem. Idem.
Marca GL&F 1 dita a. 6018, Idem. Idem.

•

Marca GSL : 28 ditas, ideia. Idem.
Marca 11S&C 8 ditas, idem. Ideia.
Marca	 : 1 dita n. 46, idem. Idem.
Marca JRS : 1 dita a. 2 281, idem. Idear'
Marca LPM: 3 ditas, ideia. Ideia.
Marca I,C-E : 1 dita a. 485, ideia. Idem.
Marca MLA da : 1 dita, a. 216, idem. Idem.
Marca FRL : 3 ditas, idem. Idem.
Marca NIPC-S&R : 20 ditas, id 	 Idem.
Marea E-Paris - C - B : 1 dita, idem.

Ideia.
Lettrciro Ruzulo. : 7 ditas de diversos tu-

mero:, idem. idem.
Marca RI: 1 lia II 6.318, idem. Ideia.
Marca SC-LC: I dita n. 6.209, idem.

Idem.
Marca -SF&C-: 1 dita n. 387, idem..

Idem.
Marca. -300- : 8 ditas. idem. Idem.
Marca V ‘r&C: 7 dita s , idem. Idem.
Marca L-M-55/50-F-C : 1 dita n. 139,

ideia. 111 'ia.
Vap:ir Wordsirordt.
Amuem n. 9 - Marca AAP : 2. barris

a : . 19.119 e 12.096, vasios. Idem.
Vapor llogartli.
Armazem n 9-Marca OVO: 2 barris ns.

160/7, vasando Manif..sta em traduceão.
Barca portugitcza Venturosa.
T. Vapor-Mar-a PT: 27 barris, com falta.

Manifesto eia tradução.
Marca ZR&G: 3 ditas. idem. Idem.
Marca P&F-JAS: 5 ditas, idem. Idem.
Marca BC&G: 1 dito, idem. Idem.
Marca ZR&G: 1 dito, idem. Idem.
Marca NIG&13: 3 ditos, idem. Idem.
Lettreiro Machado In‘reirit: 3 ditos, idem.

Ideia
Marca TNI,-GFG: 1 dito, ideia. Ident.
Marca VP&C: 4 ditos, ideia. Idem.
Lei treiro CorOa: :3 ditos,	 Idem.
Mar 'a VPG: 2 ditas, idem. Idem.

'Lien.t t reiro J. Monteiro Lima: 2 ilitos, idem.ide 

Marca HM 1 dito, idem. idem.
Marca VP&G: 2 ditos, idem. Idem.
Marca AMP: 2 ditos, ideal. Idam.
Marca NIG&13: 1 dito, idem. Idem.
Marca BG&G: 8 ditos, ideia. Hem.
AlUndega. do Rio de Janeiro, 23 de agosto

de 1892. - S.rviado de inspactor, A. Ila-
s lumnn

Dia 24
Vapor inglez numes.
Armazem da estiva -Marca AltS: 4 caixas

11.4. 14, 40, 16 e 119, reprega.das. Manifesto
em tradução.

Marca AS: 4 ditas, idem. blom.
Armazem n. 10-Marca AF: 1 caixa a.

1.530, ideia.
Atanazem da estiva-Marc GLC- WS: 5

dita .4, ideia. Idem.
Armaz	 a. 10-Marca ASC: 1„dita a.

1.161, ideia. Idem.
Armazein da estiva-Marca II- CO: 5 ditas

idem. Idem.
Matca SII: 1 dita n. 1.227, idem, idem.

Atanazem a. 10-Marca BS-G: 2 dita: tis.
2.17:3 e -1, idem. Idem.
neNmlar. ca Jate: I dita n. 82, idem.

Marca SMS: 1 dita a. 1.586, ideia, idem.
Idem.

Marca SEC-RJ: I dita n. 66, Una, ident.
Idem.

Marca AGC: 1 dita n. 17, ideia, idem.
Idem.

Marca CP-C: 1 dita n. 563, idem, idem.
Idem,

Marca EFCB: 1 dita n. 761, idem, ident.
Idem.

Marca M-R: 2 ditas as. 2.299 e 2.290,
idem. Idem.

Marca F&C: 1 dita n. 255, id ma, idem.
Idem,

idem.

•
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"Vapor inglez Hawboldt.
Atanazem n. 6-Marca ELSR- APS: 14

caixas, repregada.
Marca GMBC: 4 ditas ns. 18 a 21, idem.

Marca FPP: 7 ditas ns. 1/7, idem, idem.
Ident.

Marca C-P-SA.: 1 dita a. 127, idem.Idem.
Ma-ca QT&C: 1 dita a. 13, idem, Ideia.

Idem.
Vapor inglez De Ray.
Arrnazein n. 10- Mar...a. CL&C- RJ, 1

n. n. 2 593, ident. Idem.
\apor americano Vigilaricia.
Armazern ri. 15- Marca-SB: 7 caixas, re-

Tr:gadas. Manifesto em traducção.
Vapor francez Villa do Rosario.
Armazem ri. 14-Marca B-B: 2 caixas as.

1.21-6 e 1.219, avariadas, Manifesto em tra.
ducção.

Marca G&M: 1 dita a. 2, idem, idem.
IJem.

Marca C: 1 dita a. 118, idem, ideia.
Idem.

Ma:ret CM&C: 20 ditas, idem. Idem.
Xrarca J111: 1 dita n. 4.940, idem, idem.

Idr m.
Marca M- P&C: 25 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca PC-C: 2 ditas as. 3.204/5, idem.

Idem.
Vapor trancez Congo.
Arnazem da calva- Marca. PE&G: 4

raix.as, repregadas. Manifesto e:n traduc-

Marca T&B: 10 di t as, idem. Idem.
1Marea TPC. 12 ditas, i:lem.
Marca MN1C: 8 ditas, idein. Idem.
Mama FVA: 2 dtas. idem. Idem.
Marca MG: 6 ditas, idein.
marca PTB: 5 ditas, idem Idem.
INIarca OSC: 5 ditas. idem. Idem.
Marca SM&C: 2 d•tas, idem. Idem.
Armazem a. 12-Marca FT&C: 1 dita n.

1.561. idPin. Idem.
Lettreiro 505: 3 ditas ris. 227, 229 e 231,

idem. Idem
Marca Clt: 2 ditas as. 221 e 226, ident.

Idem.
1\larca L-P: 3 ditas as. 235, 247 , 8, Liem.

Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 1 705, idem, idem.

Idem
Marca ND: 1 dita a. 6.310, idem. Idem.

Idem.
Marca COFS: 1 dita n. 78, idem, idem.

Idem.
Marca COFSA: 2 ditas as. 61 e 67, idem.

Idem.
Marca BC-VB: 2 ditas as. 191 e 213, ideia,

idem. Ideia.
Marca AV&C: 1 ditas n. 187, idem, idem.

Idem.
Vapor'francez Congo.
Arramem n. 12- Marca AAG: 1 caixa n.

1.780, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca L-D: 2 ditas, idem.
Marca BLG: 1 dita n. 1.540, ideia, idem.

Idem.
Marca NOE. 3 ditas as. 6.864, 6.888 e

6.892, idem. Ideia.
Marca BF: 1 dita ri. 8.828, idem, idem.

Marca MGJ: 1 dita, idem. Idem.
Marca NI 1: 1 dita a. 4.287, ideia, idem.

Idem.
Marca JMR&C: 1 dita a. 1.571, Idem.

Idem.
Marca FLI.&C: 1 1.140, ideia, idem.

Idem.
Marca IINI: 1 dita n. 11.819, ideia, ideia.

Idem.
Marca ML: 1 ditas n. 253, idem, idem.

Idem.
Marca .151C: 1 dita n. 5.865, idem, idem.

Idem.
Marca AI); 15 ditas, ideal, 1denl.
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Despacho sobre agua-Marca TP&C: 30
ditas, idem. Idem.	 •

Marca 1B: 13 ditas, idem. Idem'
Marca FVA: 2 di tas, idem ideia.
Armazem da estiva,-Marca GSC: 8 ditas,

idem. Idtm.
Despacho sobre agua-Marca M-M-R:

1 dita, iikan. Idem.
ArnEtzein da ; amostras- Marca MX&C:

1 dita, idem. Idem.
Arinazem a. 12-Marca M: 1 dita, idem.

idem
L2ttreiro Eug. Bueno: I dita, idem, idem.

Idem.
Vapor allemão Le)mitj.
Armazem n. 14-Marca A&B. 2 caixas, re-

pregadas. Manifesto eia traducção.
Nlarea Cllaz: 2 ditas, idem. Idem.
Marca 11 : 1 diia, ideia. Man.
Marca S: 2 ditas, ideia. Idem.
Vapor anela° Tijaca.
Armazein n. 11-Marca OS&C I.: 1 caixa

ri. 770, repregada, Manifesto em traduc-
çã o .

Marca SF&C: 2 ditas as 88 e 89, idem.
Marca ATF&C: 1 dita a. 1.487, idem.

Ideia.
Marca ASRBP : 2 ditas as. 8 011 e 8.011,

idem. Idem.
Despa-ho sobre agua-Marca CPC: 1 caixa

ri. 4.773, mm,,gada. Manifesto em traduc-
São -

Armazem n. 11-Marca CS&C: 1 caixa n.
550, repregada. Manifesto em traducção.

Marca FG&C-L&G: 2 ditas ns 1.712 1.683,
idem. Idem.

Marca Fli&C-MN&G : 2 ditas IlS. 1.077 /8,
icem. Idem.

Marca ONI&C-R: 1 dita n. 2.638, idem
Idem.

Marca 1113&C: 2 ditas a. 577 e 579, idem.

Marca B&C: 3 ditas 8.000, 7.980 e 7.972,
idem. Idem.

Despacho sobre agua-Marca L: 2 caixas
as. 3.773 e 3.776, repregadas. Manifesto em
traducção.

Armazem n. 3-Marca MQC: 3 caixas
as. 3.644, 3.622 e 3.627, repregadas. Mani-
festo em traduceão.

Aramem a. 11-Marca MTL&C: 5 caixas,
repregadas. MamO fe sto eia traducção.

Armazem da estiva-Marca M&N : 1 caixa
n. 427, repregada. Manifesto eta tradueção.

Marca R: 1 dita mi. 7.514„dem. Ideia.
Arinvem n. 11- Marca FM 15 : I caixa,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca AJFPC-LG: 1 dita n 34, idem.
De ;pacho sobre agua-Marca ACC : 1 caixa

a 9.947, repre,gitata. Manitèsto em tradue-
cão.

Armazem n. II-Marca BAC: 1 caixa a. 186,
repregada. Manifeno eia traducção.

Marca, Fli&C: 1 dita n. 1.220, ideia.
Marca .1L&F: 1 dita n. 2675, ident. Idem.
Alfandega do Rio Ja . aaro, 24 de agosto de

1892.-Mexandre	 R.Sattamini.

Dia 20
Vapor inglez Humboldt.
Arinazem a. O -Lettreiro tilando

1 caixa, repregada. Manifesto em
ção.

Vapor inglez Thienies.
Atanazem n. 10 - Marca MR:

n. 6.498, repregada. ;Manifesto em
ção.

Marca M-F: I dita a. 35, idem, idem.
Idem.

Marca R: 3 ditas as. 1.859, 1.892/3, ideia.
Idem.

Marca FPCB• 1 dita a. 767, idem, ideia.
Idem.

Marca FM-R: 4 ditas as. 6.I90, 6.171,
6.174 e 6.188, idem. idem.

Marca FB&C:111 dita ri. 1.284, idem, idem.
Medi.

•
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Marca 0.1-R: 1 dita n. 1.372, idem, idem.
Idem.

Marca SV: . 1 dita a. 4.834, idem, idem.
Ide ri.

Marca JNI&C: 1 dita n. 81, idem, idem.
Idem.

Marca JI.S:F-CF: I dita, idem, ident.
Idem.

Marca M-C -C: 1 dita n. 164, idem, idem.

Marca 11: 1 dita n. 7.050, i t.em, icem.
Idem.

Marca BC -VB: 1 dita n. 145. idem, idem.
Idem.

Marca A.F&C: 3 ditas as. 769 e 7623. idem.
:dem.

Marca Alt&S; 1 dita a. 7, idem, ideia.
Idem.

Marca CP-W: 3 ditas as. 100 e 204/5,
Idem.

Marca EL&C: 2 ns. 902 e 898, idem, idem.
Idem.

Marca GCCC: 1 dita a. 10, idem, idem.

Ideltinlarca I.M&C: 5 dita, idem. Idem.
Marca M: 4 ditas, idem. Idem.
Mirca M-R: 1 dita n. 2.32, idem. idem.

Ide ia.
 Marca AD&C: 2 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Thames.
Armazem n. 10 -Marca BI: 1 caixa, re-

pregada. Manifesto eia traducção.
Marca BC-VB: 1 dita, idem. Idem.
Marca CJCP: ditas. idem.
Marca FUI': 10 ditas, ideia. Idem.
Marca R -C- EP&C: 5 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca C11.&F: 2 ditas, idein. lih.m.
Marca	 -1t: I dita, idem. Idem.
Marca II: 5 ditas, idem. Idem.
Marca 11-O: 1 dita, idem. Idem.
Marca .IR -TB: 3 ditas idem. Ideia.
marca. M -A -NV: 1, aliás 3, idem, idem.

Idem.
Marca SMSC: 3 ditas, ideia. Idem.
I.ettreiro 18.950: 3 ditas, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez
Amuem das amostras-Lettreiro Miii ler:

1 caixa. repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Vapor francez C•owp.
Armazem n: 12- Marca 111.0 -T: I caixa

a. 56, repregada. Manifesto em trad uc-
ç5o.

Marca CP&C: 1 dita a. 47, idem, idem.
ideia. Idem.

Narca	 1 dita a. 677, idem, idem.
Idem.

Marca L&F: 1 dita n. 1.557, idem,

Marca L&N: 1 dela n. 7.256, ideia, idem.

Lettreiro D. L. Pederneira: 5 ditas, idem.

ideNZ;ca MO: 2 ditas es. as. 109/10, idem.
Ideia.

Marca MW&C: 1 dita a. n. 639 ideia
Idem.

Marca NOD: 1 dita n. 6.889, idem, idem.
Idem.

Marca FVA: 4 ditas, ideia.
Marca T&B: 5 ditas, ideia.
Marca TP&C: 8 ditas, idem. Idem,
Marca CE1: 4 ditas, idem. Idem.
Marca O- A- C: 9 ditas, idem, idem.

Vapor francez Congo.
Arinazein a. 12-Marca AS&G: 7 caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca MG: 1 dita a. 807, idem. Idein.
Lettreiro E. Buenos: 1 dita, idem. Ideia.
Vapor francez Villa do Rosirio.
Armazem n. 14-Marca A0G-PG: 1 caixa

a. 7.535 , avariada. Manifesto em tia-.
dação.

M. N.:
traduc-

1 caixa
traduc-
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Marca AG&G: 1 dita a. 5, Idem. Idem.
Marc', G&G-DG: 2 ditas as. 280 e 282.

idem. Idem.
M . ret 4: 1 dita a. 254, idem. Idem.
Marca MM&G: 2 ditas, idem. 1.1em.
Vapor franeez C41o,ta.

Estiva-Marca D&D: 1 cais t a. 7.166, re
iiregada. ISIanifesto em traducção.

Vapor francez Conese,/irt.
Annazem n. 7-Marra 1:MG: 8 caixas, re-

pregadas. Manifesto em tradtteção.
Vapor allemão Ti j),c7.
Armazeta n. 11-Marca 1)&8 : 1 caixa

a. 4 076, repregada. Manifesto em tra-
ducçao.

Marca G&F • 1 dita a. 5.181, idem. Idem.
Marca GP&G : 1 dita n. 5.146, idem.

Idem.
Marca FG&G-1.&G: 1 dita n. 1.714, klem.

idem.
MarcaMMSLO: 1 dita n. 3.200, ideia.

Idem.
Marca G-1-1.417-FO: 1 dita n. 1.414,

idem. Idem.
iNlaica AJF&G: 1 dita a. 57, idem. Idem.
Marra AR: 4 ditas, ideia, Idem.
Marca GING : 1 dita it. 4.779, ideia.

ld.an .
Marca GF: I dita n. 486, idem. Idem.
Marca G&E : 1 Cita a. 5.184, ideia.

Idem.
Marca EMM: 3 ditas, idem. Idem.
Marca Eff&G : I dita a. 1.214, idem.

Idem,
Marca F&O/1 445-M&L: 2 ditas, idem.

Idem.
Vapor allemão
Armazem a. 11 - Marca FP C - C: I

caixa n. 18468, quebrada. Manifesto em tra-
•ucção.

Marca IIS S: C: I dita n. 8819, idem.
Idem.

Marca IIS &: C: 2 ditas as. 38216 e 38486,
idem. Idem.

Mar,si PC S.: C - LR : 2 ditas as. 1949 e
1446, idem. Idem

Marca R & C: 1 dita a. 4933, idem. Idem.
Marca PC C - 1,1t: 1 dita a 2327, ideia.

Idem.
Annazem a. 12-Marea EP: 1 flirdo dan-

t-Ofendo pelos ratos. Ident.
Vapor francez Concordia.
Atanazem a. 12-PSO: 1 caixa a. 21. ava-

fiada pela chuva. Manifesto em traducção.
Vapor franeez
Atanazem a. 12-Marca CR: 1 caixa n 235,

molhada pela chuva. Manifesto em tra-
dileção.

Marca LESL: 1 dita a. 616, idem, idem.
Idem.

Lettreiro 107: I dita, idem. Idem.
Allhatlega do Rio da Janeiro, 26 de agosto

de 1892. - O inspector, Alexandre .1. I?. Sit-
ia Mini,

Arsenal de 3Ia rinha
CONTRACTO DE OPERARIOS

Neste estabelecimento pracisa-se contractar
tres operados das especialidades : caldeireiro
de ferro, torneiro mecanico e ferreiro. com as
habilitações necessarias para servirem no Ar-
senal de Marinha de Matto-Grosso, sob as se-
guintes condições

Terão passagem de ida e volta paga pelo
estado e vencerão,desde a data da assignatura
dos contractos até a rescisão dos mesams, o
vencimento respectivo.

Os candidatos serão submettidos a exame
para provarem as suas aptidões professio-
mies.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro. 21 de agosto de 1892.
- Na aussacia do secretario, o oficial, Fran-
cisco e. da Silva Caldas.

Arsenal de Marinha,

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, laço publico que no dia 1°
do setembro tutu 'o, mi meio-dia, serão re-
cebidas e abertas no gabinete do mesmo Sr.
inspector prows tas para a pintura geral do
cruzador P g rnaltyba. .

A coneurrencia versará sobre o preça e o
praso dos trabalhos, beta como sobre' á idonei-
dab dos proponentes, que deverão apresen-
tar suas propostas convenientemente selladas,
sem rasuras e emendas, e adias declarar
por extenso a quantia que exigirem para o
referido fim.

A bordo do 111OSIRO cruzador prestar-s3-hão
aos interessados os necessarios esclarecimentos.

SecrAaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1892.
-Na aussncia do secretario,o oficial, Fran-
cisco C. da Si r va Caldas.	 (•

ntendencia da IG aterra

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 2 de setembro proxitno
futuro,até ás 11 horas da manhã.para a com-
pra dos oltjectos abaixo especificados.

60 camas de ferro, iguaes ao typo .
140 colcUes cheios de capim,com capas ds al-

godão ris-ado e trancado ( ,80 0,66 x 0,13).
127 traves seiros com igual enchimento e ca-

vis (0,66 x 0,22).
6 injectores a.utomaticos 7-71/.c lloncoch i ?spl-

rator,n. 20.
3 flau t ins de ebano, ?ais, com sacras.
5 requintas de ebano, 13 chaves, mib, com

sacros.
14 clarinetes de ebano, 13 chaves, sib, e sac-

cos.
O tro:nbones sib e dl, de campana, para, a

frente.
5 baixos bombardinos a 4 pistons sib e do.
8 contrabaixos ou helicons contrabaixos, mis

e fa,
6 barytonos sib e do.
14 altos ou saxe trompas, mib o ri.
5 pistons modelo inglez, de campana para a

freitto.
8 contraltos, do e sib.

ophedeids em do.
li barytonos, sfb e do.
3 bombos de folha metallica, com medas,

portes e estantes.
4 pires de pratos turcos, de II a 15 ',ofega-

das do diametro.
6 Garotes ou caixas de guerra, de folha me-

tallica, com linguetas e portes.
3 triangulos de aço com feninhos.
I estante para bombo.
2 pares de baqueias para caixas.
2 portes de couro branco para caixa.

Os instrumentos de metal serão legitimas
de Couesnon Comp. suecessores de Gautrot,
e Os de madeira de Lefévre.

Todos esses artigos serão entregues de
prompto, á excepsão das camas , colchões e
travesseiros, que devem sei-o no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas prop nstas, de-
verão apresentar duas vias de cada propos'a,
assignadas p?/os proprios proponentes, que de-
verão compaficsr ou lazer-se representar
competentemente na oecasião da sessão e ter
em vista as disposições do art. 61 do regula-
mento e declaração de sujeittretil-se á multa
de 5 °/„, no caso de recusarem-se a assignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 27 de agostolkle 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Agaiar.

Estradai, de Veeiro Cai-Ural do
13ratzil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da dirretOria communica-se (lues
desde hoje até quando de novo secommonicar
fica su penso o recebimento de mercadorias
excepta generos alimenticios e sucos va-
sii s de qualquer estação desta estrada para as
e.4açõe; de Mariano Procopio até Sabará e 110
ramal de Ouro Preto.

Estrada de Ferro Central do Brazd, 28 do
agosto de l92.-O chefe do trafego, J. Rude-
,;ia/ter.

tirada de Varra Cent. i (1.1U,
13 ruzil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que do dia 29 do cor-
rente em deall te recebem-se diariamente, na
estação Maritima da Gamboa, generos ali-
menticios e saccos vasios para as estaç:'.es das
estrad is União Valenciana, Rio das FILres e
Vassou re ase .

Escriptorio do trafego. 27 de agosto de 1892.
-J. Ralentaher, chefe do trafego.

counnus No DERB y cLuis

De oedem do Sr. director se declara, para
conhecimento do publico, que. domingo, 28 do
corrente, por oecasirea das corridas no Derby
Club, haverá trens especiaes directos, para.
conducção de pissageiro:, desde as 10 horas
de manhã até 1 hora e 30 minutos da tarda e
depois de concluidas as corridas.

Os trens de suburbios, desde o Sim 15 até ao
Sti 45 e Su 16 até ao Su 44, pararão na plata-
Viram do Derby Club.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida o volta,
sem distinNao de classe, e de 500 rs.

E scriptorio do trafego, 26 de agosto de 1892,
-J. Rq ichixher, chefe do trafego.

Escola :Superior da Guerras
CONCURSO

De ordem do Sr. general de brigada Fran-
cisco José Teixeira Junior, director desta es-
cola, façopublico, para conhecimento dos ia-
teressiulos, que,no dia 28 do corrente,eneerra-
se a inscripção de candidatos ao concurso,
para preeochhnento do logar de professor
da aula do primeiro periodo do curso teddno
de artilharia, que se achava absrta desde 28.
de abril ultimo eia cumprimento ao deter-
minado em aviso do Ministerio da Guerra de
25 desse mez.

As materias tine constituem esta aula são
Steriotomia, desenho de fortiflções e mac111---
nas de guerra.

De accórdo com o art. 307 do regulamento
de 12 de abril de 1390 só poderão inscre-
ver-se Os ofileiaes que tiverem o curso de
engenharia militar pelos regulamentos de 17
'de janeiro de 1874 ou 9 de março de 1889.

O; candidatos devem apresentar no acto,
da inseripçãO, licença do governo e fé de
officio.

As provas de concurso começarão dentro
do prazo de tres rnezes depois de encerrada
a Inseri/não e consi3Driio em defeza de these,
dissertação escripta. prelecção oral e prova.
pratica nas inateriaS que a pernüttirem.

Secretaria da Escola Superior da Guerra,
22 de agosto de 1892.-Fc liptic Pcrciáv Alves,
major secretario.	 (•

eh
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InspecÈnria Geral da lusLruc-
ção Primaria e Secundaria
Do dia 1 a 3 de setembro proximo futuro,

das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, achar-se-
ha no antigo ediãcio do Museo Naeional, um
empregado da Inspec t oria Geral da Instrucção
Publica para recitar os trabalhos das ezcolas
publicas primarias que toem de figurar na
Secção Pedagogica da Exposição de Chicago.

Enspectoria Geral da Instrucão Peimaria e
Secundaria 27 de agosto de 1892.-0 secre-
tario, Manoel M. NogueUa Swa.	 (.

EDITAES
De »otificaç(To (los accionistas abao des2rii.tos

do Banco INional do Esta lo de Minas
Geraes, par.t (1 .3ntr.) do prazo de nal n . e;
que c nTerá (1 , 1 primeira pu5 i 'en(7o desfe,
satisfazendo as re , p3ct'cas entradw dm quotas
corre pn,dep tes as su''s aceõcs e se acluta?
atrazo, sob as penas da lei

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara. Commercial do Tribunal Civil e. Cri-
minal, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte do Banco Regional do Estado
de Minas Geraes, foi dirigido ao presi-
dente da. Camara. Commercial que, por seu
despacho. distribua a este juizo a petição do
teor seguinte : o Petição. Illm. Exm. Sr. Dr.
presidente da Camara Com marcial do Tribunal
Civil e Criminal. O Banco Regional do Estado
de Minas Gemes, estabelecido á rua Mineiro
de Março n. 57, poe seu presidente e repre-
sentado pelo seu procurador, como se vê do
documento n. 1 , fundado nos atas. 33 e 31do
decreto n. 431 de 4 de julho de 1891, requer
a notificação dos accionistas constantes do do-
aumento n. 2 para, dentro do prazo de 30 dias,
que lhe serão assignados, na fórinalla lei. re-
Hisarem a terceira entrada e a moita de 1 "I„
o mez, na fôrma do art. 11 dos estatutos, por
orça das clausulas já feitas, segundo os do-
cumentos de lis. 3 e 4, á que não accudiram.
E como, a despeito de repetidas prorogações,
tinham-se constituidos dev,alores em atrazo
e tenha a assembléa geral do dia 20.de te-
ver.Mro do corrente armo deliberado a dita
notificação (documento n. 5), qti er o suppli-
cante, em execução dessa. deliberação e vem
pedir a V. Ex. que, distribuida esta a um
dos Exms. juizes do cominarei°, que sois digno
presidente, se passem os competentes editaes
de notificação sob pena de, findo o prazo as-
signado, serem os mesmos accionistas lançados
para o fim de ser ordenada á venda das ac-
ções, na fOrma da lei, por conta e risco de
setis donos, e na falta de compradores serão
declareadas perdidas e as entradas feitas adju-
dicadas ao capital do supplicante na fôrma
dftquelle art. 31 do decreto n. 414 da 4 de
julho de 1891, eliminado; os suppli eados dos
registros do supplicante. —E. It. M. Rio, 6
de agosto de 1892.— O advogado, Joaquim
Josd de Siqueira. Es tava inntilisada uma es-
tampilha de 200 rs.—Despacho. D. ao Sr.
Lopes de Miranda. Rio, 8 de agosto de 1892.
—Pitanga. — Despacho. Junte o pagamento
do imposto de industrias e profissões. Rio, 8
de agosto de 1892 —Mra 17 (1! Despacho.—D. e
A. notifique-se por edital publicado, por 10
vezes durante UM mez, no Diario Official e no
Jornal do Commercio. Rio, 23 de agosto
de 1892. — Miranda. Distribuição. — D,
Leite, em 23 de agosto de 1892. — J.
Conecte/1o. A lista dos accionistas a que
'se refere a petição supra, é do teor seguin-
te. Relação dos Srs. accionistas do Banco Re-
gional do estado de Minas Gemes, devedores
de 10 0 /„da 3 , chamada de capital ou 20.000
acçes, a saber: Dr. Augusto Gomes de Al-
meida Lima, 705 acke:es, 14:1008; Alaxandre
.,Monteiro IS; Comp., 1.000 acções,

Alexandre de Castro & Comp., 380 acções;
7:000.8 ; Albino do Co sta Lima Braga, 100 di-
tas, 2:000$ ; Antonio Nunes Pires: 1.000 V-
ções, 20:0008; Antonio Carlos de Castro Ma-
deira, 200 acções; 4:000.; ; Antonio do Lago
Rodrigues, 50 acções, 1:000 $; Block & Angelo,
200 acções, 4:00a8; Brandão Gama & Comp.,
100 acçóes, 2:000.8 ; Banco de Credito Popular
do Brazi1,3.000 a .;çães 60:0a0; ; José Baptista
Castelnais, 460 acções, 9:2008; Dr. José de
Castro Rabello, 30: acções, 6:0008 ; João Seve-
Mano da Fonseca Hermes, 100 acções, 2:000.8
João Xavier da Moita, 100 acções, 2:000$:
Joaquim Ferreira de Maura, 200 acções,
4:000e; Joaquim Xavier Estavas, 50 ace'es,
1:0008 ; C.M. Lago, 10 ace -,es, 2008 ; Chris-
tiano C. Coutinho, 10 acções, 2008 ; Julio Hen-
rique Corrêa da Silva, (c tucionadas ao Banco
de Credito Popular do Brazil), 1.500 acções,
30:0008 ; Eugenio Fontainha (caucionadas no
mesmo Banco de Credito Popular) 250 ;loções,
5:000,8; Fr ,ncisco de Amor in Silva, (caucio-
nadas a M. Kulnell & Comp ), 700 acções,
14:0008. Sauim 10 415 acções-208:3008. Rio
do Janeiro. . de agosto de l892—Lu; Mala-
faias presidente.--: 3I.J aquim Barbosa de An-
tirnie, chefe da contabilid 1,de . —Estava imitiu-
sada uma estampilha de 209 rs E,por virtude
do deemcho supra,se pawm o presente edital
pelo teor do qual são notificados os accionis-
tas acima mencionados para sc'encia, de que
no prazo de um mez. contada da data da pri-
meira publicação deste. são obrigados a satis-
fazer ao Banco Regional de Minas Gam os as
entradas em atrazo para complemento do
capital de chamada, visto não o terem feito
par °ocasião das mesmas chamadas, sob pena
de serem suas acç -,es vendidas em publico
leilão, pelo preço da cotação na ocasião d'ste,
por conta e rasco dos notificados, para paga-
mento de seus debitos ao mesmo banco,
podendo este, caso não sejam vendidas por
falta de compradora; taes acções, declaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transcripta o lei
vigente a respelo. Para constar se passou
esta e mais Ires de igual teor que serão publi-
cados por 10 vezes durante um mez no Dia n .io
°lida' e no Jormal do Co .nmerci?, folhas de
circulação nesta capital (séde do mesmo banco)
e affixado na fôrma da lei pelo por:eiro do4
auditorios. que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estades Unidos do Brazil, aos
25 de agosto de 1892. E eu, Joaquim da C ista
Leite. o subscrevi.— .41/bas3 Lipes de Mi-
randa.

Dc cono)mao dos crahres dos ney ocionte:
fallidos .Tost; Pinto Sobrinho ptra
reunirem-se na sala dos despaclaos deste
juizo, rua da Gonst t içao ;a. 17, no (lia 2
do faturo ?»ez	 ct”abro, (k 1 hora da tar-
de, para pr c(lerepn verificactio dos cre-
d.to:,...apfrov Elos, delibe)', ()'.3n1 sobre con-
cordata se pios faNdos for apresen'ada a
revereie e M.or) 00, 014 formar-se contracto
(le
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Mont ene-

g.ro, juiz na Camara Criminal do Tribunal
Civil da Capital Federal ate.

F'az saber aos que o peesente edital virem
que pelo Dr. curador fiscal das massas falli-
das.e em virtude de distribuição do presidente
desta camara, foi-lhe apresntada a petição
com distribuição do teor seguinte:-111m. e
Exm. Sr. conselheiro presidente da Camara
Commercial.—Diz o curador fiscal das massas
rallidas (mela firma Serafim José Pinto & So-
brinho, estabelecida á rua da Candelaria n. 6
desta. cidade, deixou de pagar nos respectivss
vencimentos as tatuas seguintes 1 0 , do valor
de Ir. 12,587910, sacada contra a supplicada,•

2a , de 5:000.¡;, 3 1 , de 6:000$, ambas acceitas
par Sorafitn José Pinto e endoçadas por An-
tonio José Pinto, e 4'1 de 2:600$ acceita por
Antonio José Pinto, e sacada e endonsada Se-
rafim José Pinto, que foram devidamente
protestadas, coma prova a certidão junta,pelo
que a supplicante relner á V. Ex se digne
de designar o respetivo juiz a quem seja esta
presente. para mandar distribuir, ouvir a
supplicada em 21 horas que correrão em car-
torio, para dar as razões do não pagamento
(art. 4' § 34 do decreto n. 917 de 24 de outu-
bro de 1890 ) e declarar aberta a fallencia
dita firma em virtude das disposições dos
arts. 1" e 3' do citado decreto, ()que tudo se
requer. Os por ta • lores das lettras são: o Lon-
don & B.azilian Buil( Limited, o Banco da
Credito Universal, o Banco de Credito Popular
e o Banco União do Credito. Nestes termos
pede deferimento. E R. M. Rio, 24 de março
de 1892. O curador fiscal Luiz Teixeira de
TI erros Junior.—Distribuição. Ao Dr. Mon-
tenegro. — Rio, 28 de março de 1892.—Silva
Marra. Sobre o que foi proferido o despacho,
seguinte:—D. A. Digam os supplicados em 24
horas. Rio, 28 de março de I892.—Montene-
gro. Distribuição: D. a Lazary 4" cartorio,
em 29 de março de 1892.-0 distribuidor
tarino, F. A. Martins, Sendo tudo autoado
fez o CSetiVãO a respectiva no`ificação aos
supplicados que, dentro das vinte e quatro
horas responderam sobre a petição, e, subin-
do OA autos a conclusão deste juizo; faixaram
com a seguinte sentença: Em face do docu-
mento a fl. 3, provando o não pagamento de
obrigações mercantis vencidas certas e li-
quidas, nos termos dos arts. 2 , e 3" dd de-
creto n. 917 de 1890, sem que pelo suppli-
cado devedor fossem oppostas quaesquer ra-
zões relevantes de direito do § 1 0 do art. 8',
declaro aberta a fallencia da firma cominar-
cial Serafim José Pinto & Sobrinho, a contar
do dia :10 de janeiro do corrente atino, data
do práneiro prote ‘to, ce-ei arts. 1" e G', pa-
ragrapho unico tette b). Nomeio syndieos
provisorios o London & Brasilian Bank Li-
mited e o Banco União do Credito, que com
com assistencia do Dr. curador fiscal, proce-
derão a arrecadação da massa tinida, e de-
mais diligencias declaradas no art. 36. Ilei
por publicado em mão do escrivão, que, dan-
do conhecimento dessa sentenç t á Junta Com-
inerclal para os atreitos do disposto no art. 18,
(liça affixar os edities do art. 11. juntando
aos autos a respectiva certidão: Custas pela
mas za, Rio, 2 de abril, ás 11 horas do dia, do
1892.—Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro. Cumpridas parte das diligencias e noti-
ficadoras OS syndicos nomeados estes escusa-
rão-se do encargo, sendo afinal nomeados o
Banco intermediario do Rio de Janeiro e o
consellira Tarquinio li. de Souza Amaranto
que assignaram o competente termo e prose-
gniram no deempedho do cargo ; ora são os
termos de proceder -se a convocação dos
dos credores para liquidação final, pelo que
e a requerimento do Dr. curador fiscal das
massas fallidas se p ssou o presente edital
pelo teor do qual convoca-se os crodores
dita massa fidlida dos negociantes Sei afim
Jo.a5 Pinto & Sobrinho para reunirem-se na
sala dos despachos deste juizo, á rua da Con-
stituição n. 47, no dia 2 do futuro mez de
setembro á 1 hora da tarde, afim de verifica-
rem os creditos, e approvados, deliberarem
sobre (oncordatas, se p:-/os liados for apre-
sentada a respectiva proposta, ou formar-se
o contracto de união. Advertindo que os cre-
dores ausentes poderão constituir procurador
por telegramma, cuja minuta legendaria e
authenticada deverá ser entregue ao expe-
didor, que na transmissão mencionará essa.
eircumstancia. E' licito a um só individuo
ser procurador de diversos credores. A pro-
curação pôde ser feita por instrumento par-
ticular, sendo a firma reconhecida pelo ta-
bellião, ou pelo escrivão da Melancia, ou por
dous credores commerciantes corkcidos pelo



balanço. Quaesquer que sejam os termos do
telegramma ou da procuração, entende-se
que o proc orador ficará hab:litado para to-
mar parte em todas e quaesquer delibera-
çiee, se tiver sido foita menção da f n Srma dos
lallidos. Que não comparecendo será conside-
rado adherente a resolução que tomar a mai-
oria de votos dos credores que campare2e-
rem, porem, para a concordata, é llecessair
que ella represente, no miniono, 3,'4 da tota-
lidade dos credores sujeisos ti, mesma. Para
constar mandou passar eete e mais dous e
igual teor que serão puplicados e afixados
na tirona da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal aos 27 de agosto de 1892. E ett;
José Luiz da Silva Moreira, escrivão interino,
o eseravi.—Cactano Pinto de Miranda Mon-
tmogro.

PARTE C(MMERNAL

Cambio
Rio, 27

O mercado abriu com as "incluas taxa:: of-
ficiae com que se fechou liontem. O Lendon
& !tiver Nato Bank c mtinuou com taxa de
107/8 d. e os outro; bancos conservaram a
de 11 (.1., sobre Iemdres .

limava muito pouco movimento. As trata za.-
caeo; constaram de letras bancarias contra
banqueiros a II d., de papel repas ;ado a 11
d. ontra banqueiros e a 11 1/16 d. contra
caixa matriz, e de mel particular 11 1/16 d.
O: bancos não sacaram frawamente a li d.
durante o dia, e á til ima hora recai zaram di-
nheiro a esta taxa.

As taxas ofliciaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes :

lIa.mbtorgo,por marco

Londres, por 1$.. 	
Pariz, por n-anco 	

1:3070 a 13082, a 90 d/v
806 a 876 es. ai. 90 d/v
10 718 a 11 d., aflOd/v

Ralia, por lira 	
	

866 a 892 rs.,a 3 d/v
Portugal 	
	

400 a 405 0 /„a 3 d/v
Nova-York,por dollar 4$550 a 4620, á vista.

--
Cotações ofIleines

Apolices
Apolices convert. miudas, 4 se,..
Ditas de 1:0003, idem 	

	 1:1053000
1:110'5000

Ditas gemes de 1:0003, de 5."/0. 	 1:0183'000
Ditas do Rio de Janeiro de 5003	 490.3i)00
Emprestimo de 1889 	

	
1:2203000

Bancos
Banco Iniciador 	

	
9k000

Dito idem 	
	

9.3500
Dito da Republica 	

	
863010

Dito do Povo 	
	

33000
Dito União do Credito, l 3 serie.	 753040

Companiaas
Comp. Brazileira Torrens 	

	
453000

Dita Viação F. Sapoicaloy ... 	
	

9.t500
Dita Seguros Atalaya .	 N000

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1892.— O
presidente, Mintas — O secretario.
Julio de Aquino.

lEstrada de Ferro Central
do Ltvazil

Mercadorias entradas ni dia 26 do corrente
nas cstnçjes de S. Diojo, Central e Iluritima

Aguardente 	 24	 148 pipas.
Algodão 	 	 —	 13 698 kilogs.
Café 	 	 • 311.002 10.458.320	 »
Carvão vegetal. 	 36 781 1.466.682 »
Couros seccos e

salgados 	 	

-	

384.125
Fumo 	 	 3 985	 130 392
Queijos 	 	 5 934	 193 405
Toucinho ...	 4 892	 397.768 »
Diversas 	  30 984	 753.409 »
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Café,
COTMNS MEDIAS

Por 10 kilo*
Lavado 	
SupAlor 	  Nominaes1 3 bota 	
1* regular 	
1 3 °atinaria 	 	 143300
23 boa 	 	 13:3000
23 ordinaria 	 	 113300

Por arroba

Lavado 	 	 25$000
Superior 	 o

NominaesI 3 -boa. 	
I a regular. 	 	 193050

ordinaria, 	 	 183550
' 3 boa 	 	 173850

ordinaria 	 	 163700
	  ....••nnn••n.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Ferro Carril do
Jardim llotanieo

RELATORIO

Srs.. accionistas— Em cumprimento do pre-
ceito estabelecido no art. 12 dos estatutos da
companhia, a directoria passa a dar-vos onta
das occurrencias, que tiveram logar durante
o anuo social tia 1891-92.

Em assembiéta geral ordinaria vos rani istes.
a 31 de agosto, e approvastes o relatorio e
contas do atino, reelegendo o mesmo conselho
fiscal que findara seu mandato.

A 26 de sete:ta l im elfectuou-se, em 3 , con-
vocaçU), a aeunião de uma assembléia geral
extraordinaria para reforma de estatutos e
rectificação da deliberação tomada na assem-
bléa geral de 28 de dezembro de 1800, de se.
rem substituidas as acç -Jes subsidiarias por
outras de capital ; observando-se por essa
occasião os preceitos da lei em casos Laos.

Na assembléa, geral de 20 de fevereiao, con-
vocado, para eleição da directoria, cujo man-
dato terminara, foram reeLatos 03 mesmos
directores.

No decurso do armo de 1891-92 °ocorreram
factos perturbadores do funecionamento regu-
lar da companhia, que a directoria enten.le
de seu dever commemorar, embora esteja
certa de que elles não vos passaram desaper-
cebidos.

Um foi a concessão da estrada do ferro
Ivrea. «Metropolitana», que atacou os privile-
gios das diversas companhias de ferro carril.
pois que a dita estrada vem u implantar-se no
meio de todas alias, aggredindo a todas.

A nossa companhia foi a que mais de prom-
pio soft. eu a invasão, pelo fico de ser o
Largo da Carioca escolhido poW.o de partida
da Metropolitana, sendo-lhe consedido o cita-
falaz da carioca, (proprio nacional), para fazer
parte de sua estação entra!, e que lia cer-
cou desde logo com elevado tapume de !nadei-
ia, rente com a curva percorrida por nossos
carros de horaeio, pondo em perigo as nossas
linhas e a se;,urança dos paSS:ig.eirOS.

Desattendendo a todas as r-clamaçes, mas
antes progredindo nas invasões, acabou a Me-
tropolitana por apoderar , se da no ;sa, propria
curva, que encerrou no seu cercado de ma-
deira, ampliado nessa occasião. Esse :atenta-
do inqualiticavel, que conectiva a companhia
nas maiores difileuldadds para o cumprimento
de seu contracto, foi tolerado pelas autorida-
des, apuar ti ;s epergicos protestos e dos meios
judiciados empregados pela companhia, ; até
que a nova intendencia sobrevaida ao perioda
da dic adura, durante o qual semelhantes
violen&as oecorreram, mandoa opor abaixo o
referido cercado, sendo restitualo ao trafego
da companhia o esp iço usurpado e o pouco
que da curva ainda restava.

• Importa tintar que contra a concessão da
Metropoli to na haviam requerido em commum
a z Coinp minas de F , rro Carril de S. Christo-
vão, Carris Ur;anos, Carioca e Jarlim Bota-
talco, mas debalde; não foram attendidas.

Os factos vieram, porém, provar ainda uma
vez que, contra o d!reito e a justiça, nada

prl%tito"o(Uco antes da installação da Metropo-
litana no Largo da Carioca, (Ora a Compa-
nhia compellida, pela Intendencia Municipal,
de a:Tordo com a policia, a mudar o ponto de
partida de seus carros da rua deGonç alves
Dias para aquelle largo, eia consequencia, de
reclamações dos moradores desta rua, que
allegavam desastres produzidos pelos carros
da companhia.

Si bem que reconheces e a improcedencia
das allegaçõez, pois que cru todas as ruas tra-
fegadas ou não por 1ranur3us, acontecem de-
sastres e até em maior escala do que na rua.
de Gonçalves Dias, onde no longo periodo de
23 annos apenas se contam 2 em muitas de-
zenas de milhões de pasAtgeiros, a directoria,
.comtudo, querendo dar prova de boa vonta-
de, cedeu á exigencia, quanto aos carros de
botaria; reszawando-s , , porém, o d rito
lazer seguir pela rua de Gonçalves Dias os
carros extraordinarios, especiaes ou outros,
pois que o seu contracto mantem-lhe o direito

traf , gar oade tenha linha já. assentada.
Pelo facto da mencionada usurpação da Me-

tropolitana, teve a compaulda de regressara°
ponto de partida de Gonçalves Dias, até que
pela demolição do tapamento e nova intima-
ção da policia e In'enderria, VOi veu a fazer
partir do Largo da Carioca os seus carros de.
hoi	

libado na execução nas novas linha.s.a
irroisoepr	 .g

que, é o'aigada par seu con f racto, a com-
pan i da construiu a tilintai linha da Copa-
caloana. pari:ind.) da rua da Real Grandeza,
onde foi preciso suspender o calçamento com.
aterra d3 mais 0 ,u ,s0 para diminuir a rampne
da ladeira da Villa Rica, na extensão do
310%9, entrando depois em córte a céo aberto
até á bocca do tomei. Este foi perfurado em
rocha granitica com grandes veios de diante,
teia o comprimento de 183 metros, e liga a
rua precedente com unia descida que corre.
suavent-nte a encontrar o aterro e ca ptes na.
encosta dos morros para desenvolver a linha,
até c'oegar é rua Barroso na Copacabana.

Tem a linha 1.542,81 de extensão e 5.53,a,G
de d esvio, e termina em elegante estação si-
tuada em terreno arrendado por 38 anixo% ao
Sr. Antonio da Silva Guimarães e sua mulher.
tendo 66 metros sobre outros tantos de fundo.

Nas mesmas condiç .';es de tampa arrendou, a
companhia ao Sr. Barãode Ipanema outro ter-
reno, sito á rua de Nossa Senhora da Copa-
cabana. aiedindo 100 metros de frente sobra
50 de fundo.

Reconstituiu-se to la a linha antiga do Cat.,
te t e, par inutiLsada, em extenso de funis de
6 kilometros, empregando-se trilhos doa typo
Sytenko com tirantes, afim de impedir a alar-
gamento das !adias, tão frequent,emen .0 pro-
duzido pelos pe . ados vehiculos de toda a es-
pedia que sobre cilas rodam abusivamente.

Para final e completa execução das clava
sulas de seu t ontracto resta á companhia.
estabelecer a ligação das suas linhas das moia
de S. José e da Ajuda e a edificar mo, esquina
dessas ruas a estação que deve ser ponto ele
chegada e de partida dos seus carros .et ho-
rario. Para çliegar a preencher este seu dei-
der tema, s espeta a companhia que, ter-
minada o longo e moroso proetezeo dedo apprc-
pr;ação das casas de as. 89 e 91 da rua da
S. Jose e 2 da rua da Ajuda, ao qual procede
a Intendencia Municipal, seja cila cieunada.
a entrar com a quantia destinada a indem-
nizar os respectivos proprietarios. Até lá,.
nada páde fazer a companhia sinão instar
pela solução dos processos ; e é isto o çtt&
ella tem f; . ito sempre.

•



•
O 1111Mer0 total de passageiros contribuin-

tes foi em 1891-92 de 13,253.184 contra
12,807.278 no armo precedente, isto é mais
445.90(1.
Foi a seguinte a distribuição dos passageiros:

De 100 réis•
» 200 »
o 250 o
» 300 »

Em 1891-92

5.460.488
.........

241.873

Em 1890-91
7.57(3.237
4.991.749

31.120
208 .133

A extensão das linhas da companhia que
era de 52.288 metros em 1890 a 1891 elevou-
se no atino findo a 58.313 pelo accrescitno de
4.300 metros de linha do Flamengo e da Co-
pacabana.

Assim tambem o numero de metros percor-
ridos subiu do 3.321 887.227 a 3.687.588.1 68
ou mais 365.700.941 em 1891 a 1892 do que
no anuo precedente.

. • .
A conservação mensal por kilometro foi de

418,1.23 contra 39.;461 em 1890 a 1891.
.	 .

O trem rodante da companhia consta dos
seguintes carros, todos em bom estado de
conservação
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Que3Iões judiciarng
Não obstante o proposito da directoria de

evitar questies judiciarias, tão inconvenien-
tes a empreza,s industriaes, como a nossa,
bem a seu pezar e sem que houvesse suscitado
alguma. em defesa propria está respondendo
as de quis vai) dar-vos abreviada noticia.
Explio-se o facto pela especta.ção ou excita-
cs-to de interesses alheios em eollisão com os
da companhia, no desenvolvimento "de suas
obras ; o que não acoateceria, si dia estives-
se no repouso de sua vi !a ordinari t ou não
houvesse emprehendido os conunettimentos
novos, por força de seus contractos ou para
assegurar cada vez mais o seu futuro.

Por exemplo, a abertura do tunel da Real
randeza e da linha deste nome, deu lugar ás

• seguintes occurrencias.
Como sabeis, as obras daquelle tune' ha-

• viam sido contractadas a prazo e preço certos
com 03 engenheiros Paes de Andrade e Uchist
Cavalcanti, e, não obstante o excesso do prazo
e dos pagamentos mura recusados. cunhara-

• ça.dos os empreiteiros por cacifo de erros
eammett dos e de m enos boa administração,
intimaram a companhia cormninando-lhe um
prazo para obterem mais dinheiro, sob pena
de não proseguirem nas obras e as abando-
alarem, além de suppo4as perdas o damnos
por que protestaram. Mas, succedendo e da
'ameaça quando já esMva qttasi terminada a
prorogaeão que, pela impontualidade denota
directoria o l s iveea da In tendencia Municipal
para a inauguração da nova litVia, deliberou
st, diretoria fazer vistoriar o estado das obras
erradas e não acabadas, para tomar cana
deltas e não conctuil-as por administração,
,sem que se submettesse á ameaça que se re-

olveria por maior dispendio do que o devido.
este facto de que já resultaram duas vis-

uniu: ,judiciaes, unia, como ficou explicado,
re ineriáa pela companhia com citação da
parte contraria e a outra por esta.

Não ha meio matesial de impelir os emprei-
• teiros de proporem má demanda -; si o fize-
xem, a defesa, será procedente.

Tentem. pelos motivos da abertura da
lla t'sa da Copacabana, sofreei' a companhia
dous embargos de obra nova, ambos logo le-
vanta.dos. prestada a caução de opere de,no.
liqnd,, i sm requerido pela viuve F. Barroso,
que aliás cOnsentira por escripto na passagem
.da linha por !,erreno de sua propriedade, ex-
igindo depois tuna indemnisação superior á
que provavelmente terá direito por desappro-
ir:ação já autorisada por decreto. que lhe

por Manoel Teixeiraserá paga ; e o outro
Cardoso, não obstante haver vendido á com-
panhia por escriptura publica a (licita de ter-
reno precisa para, a abertura do timel em

. parte de sua propriedade, como tambem ven-
deu o seu consentimento para que o producto
das excavações da mesma ab ertura fosse de-
posto na eircumvizinhanea, em tsrreno seu.

Cotno estes, é lambem destituido de funda-
meato e embargo, de que já se pediu v:sta,
requterido por F. Peixoto, em consequenela, do
assentasnento de um poste para o serviço de
°electricidade, em frente á stta casa no Fla-

mengo.Basta dizer em demonstraçãb da improcc-
dencia do interdicto requerido contra a com-
panhia. que a obra é municipal e está sendo
feita, por ordem da Intendencta Monteip,I.

A desear,sa de bordo do material de bonds
servidos por efeetrfdlade, serviço que de-
vera correr por conta do navio eu de seu em.
signatario, conforme fira pactuado no cunhe-
cimento de fretamento, deu togar a que nm
preposto 4o mesmo cons1enatario não, quizesse
desembarcar o dito material alma previn mas
indevido pagamento. já incluido o preço do
frete.

Removido o embaraço. por deposito deste
preço, responde a companhia a nina acção
executiva proposta pelo preposto eona fluam
siada tratara ; mu ena já obteve sentença a
seu favor, depenei ikt npra, de recurso.

Renda
Durante o anno findo, se bem a renda geral

seguisse marcha ascendente, houve notavel
redueção na renda liquida, em cowequencia
do consideravel accreschno da despeza.

A renda geral foi de.. 2.0s4:821t500
A despeza gera/ tolde. 1.221:770S080

Saldo...,	 8(33:0'51$120

A renda das linhas
Ibi de 	 	 1.087:329 100

O custeio foi lie 	  1 . 033:722080

Saldo....	 953:11)7s:32()

sujeito ao desconto da quota para o fundo de
tunort isação.

A proporção do custeio fui de 52 °dá sobre a
renda das linhas.

Além do accrescimo nos salarios do pessoal
e no preço dos nuateriaes de todo o genero,
cuja acquisição é necessaria, lisura como
causa principal do augmento da despeza a
enorme elevação do custo das forragens, mor-
mente no 2 semestre do anuo social, em mie
estas attingiraM ao quadruplo dos preços dos
°amos anteriores ; ficando a média geral dos
reemos preços durante o armo todo no valor
de cerca de (30 os. a maior do que fóra, em
1830-91.

* Essa consideravel despesa. no 2' semestre
proveio da manifestação epidemica da ibbre
amarella nesta cidade durante o verão, ao
qual ella corresponde.

Como se sabe, nessa época as pocedencia.s
do Rio da Prata escasseiam ; e si, como neste
armo aconteceu, a febre amarella se torna
intensa e mortifera, então, as equipagens dos
navios de velas, habitantes conductores de al-
fak e milho do Rio da Prata, atterrorisam-se
e negam-se a este serviço, ou só a elle se su-
jeitam exigindo condiç'es muito onerosas, e
mesmo assim escassamente e com muita relu-
ctancia. Resulta datil que o transporte das
forragens fica sendo feito em vapores das dif-
ferentes carreiras, com fretes elevadissimos e
do modo o mais precavi° para a conservação
do genero transportado.

A (lifferença da tlespeza entre o dons se-
mestres. somente devido és causas apontadas,
manifesta-se 1rm na proporcionalidade em
relação á renda respectiva, que, no primeiro
semestre (julho ao fim de dezembso) foi de
45 0 10, e, no segundo (jansiro ao fim de junho)
de 59

Sendo quasi certo o reapparechnento da
febt •e amarela na estação calmosa, entendeu
a diroctoria que lhe corria o dever de tratar
de subtrahir a companhia ao exorbitante
gravame nas despezas, que resultará como
conseguem:ia fatal dessa manifestação pe-
riodica.

Nestes termos,e considerando que os actuaes
agentes do tracção, os animaes muares, ao
passo que vão subindo de preço, pela pro-
cura progressiva do genero, pcioram de fina-
lidade e diminuem em. numero ; sendo assim
certo que, encarecendo e escasseando a um
um tempo aninvies e forragens, a companhia
( e suas congeneres propendem para uma
stuação critica, cuja solução deve ser procu-
rada resojtita e previdentemente ; cogitou
a directoria do em iusgs" d tun nova Ilirt0
de tracção, que melhor lhe garantisse o In t im t
da campanhia, attenuando, quando não esa.
jorando, as dilliculdades previstas.

No cotejo dos ditrerentes systsieas de tra-
cção nenhum scibreclevando-se em vantagens
ao do emprego da elecitieiOdo ictulfe trio
sists ma, da casa Thompson 11oUl,i, te
ton. adoptado em mais dr 300 linhas em 50
cidades dossiSkstados-rndos norte-americanos,
infle tem supplantado 1,09s w outros syste-
mas de tracção, ver animada, quer vapeyj

" quer pelo ar comprimido ou mesmo por ou-
tros processos tendo por base o emprego da
electricidade, entendeu a directoria, que à
vista de ta ,s resultados, convinha experi-
mentar em uma ile suas linhas o empre go do
motor electrico pelo referido systenut Timm-
pson limiston. e encommendon para os Esta-
do-nos do Noite o material estrictamente
indispensvel para esse tenta),,en. Cumpre
notar que este scto da directoria tornava-se
tanto mais necessario, quan to os desaffectos
da companhia não cessavam de clamar que a
fracção animada jà não satisfazia, que era
chegado o tempo da tracção acceterada por
meio da electricidade, das estradas aereas em
stunma.

Com a encomtnenda feita contava a dire-
ctoria (111e o dispentlio não ultzsipassasse de
modesta soturna; aconteceu, poréin, • o que a
ninguem era dado prever, isto é, a baixa ra-
pida e progressiva do cambio, que de 19 3/4 d
na época da enconunenda baixou a 13, na
média dos pasamentos. Debtsli ! e tentou a di-
rectoria sustar e adiar a encomi.ienda I ara
melhor opportunidade; parte objectos já
estavam em viagem e o resto em fabrico.

Mesmo assim,e bem que por tal motivo ele-
ve-se o dispendio até agora feito com a instai-
tufão do motor Meei rico á quantia de 178:000g:
tem a directoria confiança em que os resul-
tados economicos hão de correspander aos
sacrificios.

A fracção e a loz, derivadas da mesma
força electrica, devem dar resultados com-
pensadows ; e caberá á companhia F. C. do
Jardim Botanico ser introduetora no paiz do
motor electricto para Os tramwayg, dando
exemplo que será imitado, como foi quando
Botanical Garden a primeira a empregar nes-
ta cidade a tracção anima,da, nos mesmos car-
ros.

O motor electricto Thompson lInuston acha-
se montado e prestes a ser experimentado.

1891-92
88
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Carros abertos 	
» feeliadec
o 2, classe e bagageiros

Carro de SOCOrro 	 	 1
Dito para uaçães	 1
Limpa-trilhos 	 	 1
Wasrons 	

roi tv para inachina do cortar tri-
limos 	  	  ...	 3

Carros 41 , , ensino 	
I)ttns de lu \ A) para as autoridades

federaes e municipaes ..	 •

130

•



Trem rodante 	
Arreios	 ... 	
Acçôes da Companhia Pasto-

ril Agricola e Industrial..
Materiaes para
as linhas 	  61 : 825sA

Forragens e
materiaespara
os animaes 	  10:979$420

alateriaes para
os arreios 	 	 672$530

Maaeriaes pura
os carros 	 	 8:518,680

-----
Devedores , diversos ......
Banco Conunercial do Rio

	

ilo Janeiro 	
Deposito nos cofres publicos
Construc;ão das novas li-

nhas
Caixa  .....
Banco do 13razil 	

261 : 066.180
I I :5674000

3:570$009

81:995$570

15:915.4050

2:17:818s;90
3:60!).;000

572:2344170
20:105s870
52:865$510

Passivo
Capital 	
Dividendo 	
Credores diversos 	
Fianças dos conductores
Lucros e perdas 	
Fundo de amortisação de

capital 	
Prestação animal á Inten-

delicia Municipal 	

14 . 000 : onwoo
2,27:5:31:1'0.OP
132:73o (14)11
25 : 000$00(

246:899$200

134:127020

112:500400a

S. E. ou O.	 14.878:787$820
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Além desses carros lia mais um, que con-
stitue ollcina volante para producção de luz
electrica.

Possue mais a companhia
3 carroças.
1 dita de irrigação.
'2 caininhoes.

.*.
O numero de viagens redondas effectuada,

durante o anuo foi de:
277.739 contra 260.783 em 1890-1891 ; ha-

vendo o aecresehno de 16.956 viagens redon-
das em 1801-1892. ou seja 6, 1 1 ry., a maior.

Decompondo as 277.730 viagens redondas em
555.478 viagens singelas, e dividindo a totali-
•ade dos passageiros durante o armo soAc.1
findo. representará o quociente o numero des-
tes corr,spondente na média a cada viagem
e que se verifica ser 23,8. contra 21,5 no anuo
de 1890-1891 ; cumprindo notar que a lota-
çãn /los carros é de 32 logares nos banos sem
contar as platafôrmas.

Dos dados precedentes s evidencia que, si a
população augmentou 3,33 ^/ n durante o anuo,
quasi no dobro cresceu a proporção numerica
dos carros (6, 26 ().'„) e Lambem a do numero
de viagens (6,11 11„), dando em resultado
au,gmento de espaço nos carros.

Possoia a campanhia em 30 de junho de
1890-1891:
Animes muares. 	 	 1.3.19
Fora ia comprados no anno findo 	 	 76

- --
Total. 	 	 1.425

Destes morreram 	 	 68
E foram vendidos 	 	 54	 122

E existem 	 	 1- .303
na importancia de 178:910$110.

Esta quantia, deduzida a quota de 5 a/to
para depreciação, isto é, 8:945:4500, desce a
169:054S:310, correspondente a 130í:440 por
animal..

Enatstento dos itnimacq

Com esta verba dispendeu a Companhia
em

1891-92

lidos	 Rái$	 Preço lipídio

1.318.035 163:217$560 123.8
1 532.700 1G0:838:4120 101,9

7 800	 2.7l8.720 348,9

75.007 35:93060	 479
------
362:709$060

1890-91
Ritos	 ?vis	 Preço m4dio

1.130.833 77.767$840 69,35
Milho 	  1.552.170 120:678$070 82,68
Forraginea 	

Capim
Talhas 	 	 109.410 31:487;200 278,8

-----
DeSpe7,a total. 	 230: 933$650

Houve, pois, um excesso de despem de
125:775:4110 eu: forragens de um para o ou-
tro atine ; e maior seria, si no primeiro se-
mestre do amuo social a elevação dos preços
tivesse atingido ao ponto a. que chegou no
segundo. Si tal se desse, as médias dos pre-
ços seriam muito mais altas quanto á alfafa
e milho.

Como se não basttssEtm as difilculdades com
que lutam as companhias de fero-carril em
relação a e:tes dons indispensave's generos
de alimeatação para o animaes do tracção.
yen] ainda a- escassez e a consequente ca-
restia do capim tornar ainda mais precavia a
sua situnão sob este ponto de vista,.	 .	 .	 .	 .	 .

Para attenuar um pouco a falta do capim
cuja cultura hoje s') é pertnittida em zonas
affastadas do wntro da cidade, foi experimen-
tado nesta companhia durante dons mezes o
emprego da for•ragi net ,substancia bastante nu-
triente, é verdade, ia ts gut não preenche os
fins que se tem em vista quando se emprega
aquella gra mminea

.• .
Como cansequencia natural do que precede,

a despem média feita com a ração de cada a-
nimal elevou-se, de 531,69 rs, que eram em
1890-91, a 764,51 rs.; e o trato diar:o de ca-
da uni desses animaes indistincramente, de
761,47 rs. subiu a 1$011.

.*.
O numero de metros percorridos durante o

anuo pelos carros da companhia ascendeu a
3,687,588,168, correspondendo a 9.587 metros
por hora; ao passo que em 1890-91 o percurso
foi de 3.321,887,227 metros, a razão da 9.157
metros por hora.

• •	 •
Terminando a exposição dos Netos oecorri-

dos durante o anno, e da marcha e situação
dos negocios da companhia, a directoria dei-
xaria de cumprir uni dever de justiça se não
fizesse menção do modo por que tem sido co
adjuvada pelo Sr. Dr. gerente, cujo Mo e de-
dicação pelos interesses da companhia, e pro-
vada competencia na execução das obras a
que é obrigada, nada deixam a desejar.

' • •
Os empregados da companhia não tecia des-

mentido o seu passado, continuando geral-
mente a merecer a confiança que nelles depo-
sita a directoria.

•
• •

O illustre membro do conselho fiscal Sr.
Barão de Oliveira Castro, tendo de retirar-se
para a Europa, dirigiu á directoria um offi-
cio datado de 21 de março no qual declara
essa resolução e resigna o mandato.

Lamenta a directoria o attasamento, em-
bora temporario, da Mostre consocio, com
quem por tantos annos tem servido, bem como
com os illustres Srs Barão do Flamengo e Vis-
conde de S. Francisco, cujo mandai° expira
hoje ; a tolos agradece a luminosa coadjuva-
ção e auxilio que lhe tem prastado em todas
as difficuldades de sua administração.

Paira substituir ao Sr. Barão de Oliveira
Castro foi chamado ao exercicio de membro-do
conselho fiscal, em legar do 1 0 supplente que
não pôde comparecer. o 2) supplente deste
conselho, Sr. Barão de Santa Leocadia, que
jaleve ocasião de prestar a sua valiosa o
provecta coadjuvação á directoria.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1892.— Dr.
DaMo de RibeirJ de Alweida, presidente.—
31d riso da M . el Reis, thesoureiro.

TRANSFERENCIAS DE acçõEs
Da I de julho de 1891 a 30 de junho

de 1892 lavraram-se 500 termos de transfe-
rendias de acções representando 81,664 acç5es.

Sendo :
Acções

390 por venda, representando.	 41.705
46 por alvarás, represuntando.... 	 1.377
58 por caução e restituição 	 . •	 38.522

—
81.664

-

BALANÇO EM 30 DE JUNI19
	

1892
ACI:va

14.878:787$820

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892, —
lir, 13 trao de Ribeiro de Al me:da, presidente.
—	 Sussehind, guarda-livros.

Milho 	

	

Forraginea 	
Cupim

Talhas 	

Despeza tot

Ooncessõe-s e privileglos 	
Constaicção das linhas 	
Terr• nos e editicios...

Machinas e utensil los .....
Animaes 	 	 ...
Material pura tracção ele-

()trica 	   	 177:565,1on
o •

10.000:000.4000
0.000:000.000
1.224:4028890

7:373M80
• aa:5M2100

109:9644610

PARECER 1-.0 CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas.—Procedendo ao exame do
contas da C,ompanhia Ferro Carril do Jardim
Botanico, os abaixo as.signados que fazem
p xte do consellio-U,al, sendo o segundo inte-
rinamente pela museu-leia do Ex. Sr. Barão do
Oliveira Castro, faltando o terceiro por achar-
sa infelizmente enfermo, vem succintainente
expor-vos seu parecer.

A eseripturação actua-se na fOrma do cosi-
tome perfeitamente em regra, demonstrando
com proficiencia todo o desenvolvimento do
anuo social.

Não obstante a renda ter augmentado, fi-
ram tão extraordinarias as despeus do cus-
teio que excederam de 52 1„ a proporção da-.
renda ; sendo apenas do quarenta e tantos:
por cento no anuo proximo passado, resultou
a grande difterença de 278:373$230.

Na verdade nada tem de lisongeiro este
resultado, que aliás Ode continuar, cpais que
tudo tende a encarecer ainda mais.

Por einquanta ainda foi possivel distribuir
no ultimo trimestre o dividendo de O ao
atino, mas não sem o auxilio depute da pe-
quena sobra que nas ficou do atino proxinm-
passado.

Por tanto é preciso tomar providencias, ou
para augmentar mais a renda ou para dimi-
nuir as despezas, mas estas são indáspeos,,,._
veis e infalliveis.

A illustrada directoria, auxkada pelo seu
peastitnoso gerente o Sr. Dr. Cintra, pretende
brevemente pôr em pratica uma medida que.
parece-nos poder dispensar tanto pessoal, ani-
maks, estações para os masmos, forrageio
etc. pelo que lhes damos emboras.

Mas qual (.5 esa medida?
A elutricidade

Hoje mesmo assistimos ao começo fio execu-
ção do emprego de tal systema que VO O ser
inaugurado na linha do FlainfAge, e que es-
peramos será applaudido.



A vista, por tanto, do exposto submettemos
wa e ,clarecida opinião , a approvação das.

contas do anuo findo em n 30 de junho proximo
passado correspondente a 1891-92.

Rio de Janeiro, 30 de julho . de 1892.—
Rara() do Flaoterigo.—Barão de Santa Leoca-
dia.

ANNUNCIOS
C011111111111ill 111(11IS

cure i
2' CONvocAçÃo

Convidam-se os Srs. accionistas desta com-
panhia a reunir-se em asst , mblea geral ex-
traordinaria, no dia 31 do corrente. ás 11 ho-
ras, á rua dos Ourives n. 37, sobrado, afim
de n'solver sobre uma proposta da directora,
que importarhí reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro. 20 de agosto de 1892.-0
presidente, Dr. Pedro da raitha hYtrtTo. 	 (.

Illane() Constructor do 1 Irazil
10' DIVIDENDO

Do dia 29 do corrente em deante.pagar-se-lia
na thesourada deste banco o 10' dividendo,
correspondente ao semestre lindo em 30 de
junho, á razão de 0.00 por acção.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1892.—
,Domiaps	 Bi'lencoait, director se-
erctafrio.	 (.

[m In- c as a, >ate Timm'

De ordem do Sr. administrador convida
aos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debitos prove lnientes de publicações feitas no

Oficial.
Alvaro de Almeida Gama, decreto

. 371 	 	 73A-00
Anfrizio Fialho, decreto 950 	 	 9$700
Antonio Candido da Rocha, decreto

n. 336 	  104600
Antonio Coutinlio de Moraes (Com-

panhia Seccos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 124 	 	 81$300

Antonio Emiti° Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina Brazileira).
decreto n. 322	 	  68V00

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	  27$000

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
. tholomeo Leopoldino Dantas e Joa-

quim Garcia de Castro, decreto
n. 692 	  15V00

Antonio Jose Gomes da Cunha e
outroaleereto ri. 10.247 	 	 12$000

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Ceop'era t iva, de Consumo, de
Constrticçõ:s e Producção do Con-
gresso Operado ) decreto n. 77....	 18$50

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 594 	  68$400

	

Augusto I,as Casas dos Santos, Dr 	
decreto ri, 1.046 	 	 14$000

Augusto Severo de Albuquerque
Maranlião,decreto n. 1,160 	 12$800

Augusto Silveste de Faria e Fortti-
nato Pinho, &velar & Comp., de-
creto D. 746 	  14500

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	 	 9$000

Banco de. Credito Brazileiro, decreto
ns. 179, 1.309 e 774 	 	 50$000

Banco de Credito e'Commissões, de-
ereto n. 691. 	  171$400

Banco dos Funcionados Publicos,
decreto ns. 6.10 C e 811 	

•	

48$500
Paneo dos Operarlos,decreto ns. 739,

843 e 370 	 	 87$200
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Banco da Republica dos Estados
T -t, idos do Brazil. Pr	 ton. 7:13 A

8,11 áo do Rio P:t ri. Decreto
,n. 1206 	

	

Bento de Almeida Baptista, (Dr 	 )
Decretou. 1125 	

Candido Mathew da Silva Pardal,
Francisco Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto mi.  968 	

	

Carlos Ilargrea vos, engenheiro 	
Decreto n. 486 	

Companhia Colonisação e Industria
de Santa Catharina. Decreto
ri. 708 	

Companhia Commercio e Industria
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho Central de
Guapimirim. D:xretos ns. 211 A
o 740 	

Companhia Engenhos Centraes de
Magé. Decretos mis. 630 e. 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e. Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e .13 	

Companhia de MAlloramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436,4% e518 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Yoaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e (kneros Italianos. De-
creto ri. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-

	

1 ilides). Decretos ris, 392. 497 	
52,3 e 546 	

Companhia It'o de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734 	 ..

Companhia de S Christovão. De-
ereto n. 92 	

Companhia Telephonica de São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
ereto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira eJoão Victorino 'a Silveira
e &MITA Junior. Decreto n. 331 	

	

Edgar(' Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro. enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391 	

Edward William Passoné. Decreto
ri. 128 	

Edwin Gracie Wivatt. Decreto
n. 1275  .

Empreza de Arrasamento do Morro
do Cast211o. Decretos ns. 527
e 606 	

	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil Decreto ri. 72 	

	

Ernani Lodi Batalha. Decretos ris 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes).. Decreto n. 719. 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,

	

(Montepio Popular) Decretos ns 	
741 e 779A 	

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto n. 1161 	

Felippe Wandorley e outro— Do
ereto n. 1183 	

Fri-ncisco Carnevale Rimoli—De-
creio n. 359,  •

Francisco Joaquim Bittoncourt da •
Silva, engenheiro e Christiano
Ccsar	 n. 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Doerem n. io(gie3 	

cento A. de Paula Pessoa Filho—
Francisco Men s da Rocha e Vi-

Decreto ri. 214 	 	 8$400
João Alberto Caetano Bouças—De-

creto n. 490. 	 	 8$000
João Boxnardo da Cruz Junior-

Decreto n . 1289. ; 	 	 1(4800
João Carlos da Silva Carneiro, José

Bonsos Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—Decreto ri. 160	 12$800

João Ferreira Lemos (Companhia
Constrtictora, e Commercio Paula
Nía v ri ti kl-1~e to ri. 507 	 	 85$700

João Landell, Dr. (Companhia AI-
Rança do Sul) Decreto n. 818 	 	 85$680

João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto ri. 728 	 	 13$300

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Ilespanhola) — De-
creto n. 470 	 	 82$100

Joaquim Antonio do Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.—Deereto n.	 72$700

Joaquim Ignario Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	 	 70$600

Joaquim Jonas Bnerra Montene-
gro. Dr.—Dereto ri: 834 	 	 5$000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos ris. 10196,
99214 e 321 	 	 33$400

Jose Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto ri. 532 	 	 32$000

José Brant de Carvallio,engenheiro
e outro—Decretos ns. 638 e 1098. 	 14000

José Candido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto ri. 562 	 	 93$400

	

José J. Druininond. Decreto ri. 375	 6$000
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	 	 7$700
loséVergueiro. Dnretos ris. 365

e 527 	 	 12$800
Julio Procopia Favilla Nunes. De-

creto ti. 162 	 	 18$000
Justino Epaminondas de Assum-

irão Neves. Decretos ris. 10160,
10218 0245 	 	 20$002

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto n. 530	  	 15$000

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n. 616 	 	 9$600

Nicoláu Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ns. 313 e 757	 5$600

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
ris. 500 e 669 	 	 26$900

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maximo Norueira Penido,
(Dr.) (Companhia Charuteiro, Flu-
minense). Decreto n. 475 	 	 70$000

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n. 1247 	 	 18$700

Ricardo do Menezes, engenheiro.
De:reto n. 886 	 	 24$000

Société Anonyme Chemins de ter
Benevente & Minas. Decreto
n. 270 	 	 5$000

	

Société Generale eles Telepliones & 	
Decreto n 216 A 	 	 5$200

Theotonio Gomes Braga. Decreto

	

Trajano Viriato	 Medeiros, (Dr.) e	
28$000n . 488. 	

Alfredo Dillon. Decreto. n. 1382 	 1218600
Victor José de Freitas Reis. De-

creto ri. 499 	 	 2600
Viscande de Carvalliaes. Decreto

n. 369 	 	 9$200
Vi sconde de S. La..urindo e Rodrigo

Pereira Leite. Decreto ri. 1049 	 13$500
C .., ntral 16 de julho de 1822.-0 elle-

(2 de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
valho.
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13$000

14$800

5$700

13$600

8$700

24000

10$303

135$400

20$400

19$100

6(4200

121$700

106$600

80$500

88$400

34$000

9$000

6$000

9$200

754000

8$300
16.3600

164$000

51V-00

17$400

14500

8$000

11$400

6$500

241V00

12$800

14$800

106$400

8$000

•


